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A serra do rola-moça (Mário de Andrade)

A Serra do Rola-Moça 
Não tinha esse nome não... 
 
Eles eram do outro lado, 
Vieram na vila casar. 
E atravessaram a serra, 
O noivo com a noiva dele 
Cada qual no seu cavalo. 
 
Antes que chegasse a noite 
Se lembraram de voltar. 
Disseram adeus pra todos 
E se puserem de novo 
Pelos atalhos da serra 
Cada qual no seu cavalo. 
 
Os dois estavam felizes, 
Na altura tudo era paz. 
Pelos caminhos estreitos 
Ele na frente, ela atrás. 
E riam. Como eles riam! 
Riam até sem razão. 
 
A Serra do Rola-Moça 
Não tinha esse nome não. 
 
As tribos rubras da tarde 
Rapidamente fugiam 
E apressadas se escondiam 
Lá embaixo nos socavões, 
Temendo a noite que vinha. 
 
Porém os dois continuavam 
Cada qual no seu cavalo, 
E riam. Como eles riam! 
E os risos também casavam 
Com as risadas dos cascalhos, 
Que pulando levianinhos 
Da vereda se soltavam, 
Buscando o despenhadeiro. 
 
Ali, Fortuna inviolável! 
O casco pisara em falso. 
Dão noiva e cavalo um salto 
Precipitados no abismo. 
Nem o baque se escutou. 
Faz um silêncio de morte, 
Na altura tudo era paz ... 
Chicoteado o seu cavalo, 
No vão do despenhadeiro 
O noivo se despenhou. 
 
E a Serra do Rola-Moça 
Rola-Moça se chamou. 
As tribos rubras da tarde 
Rapidamente fugiam 
E apressadas se escondiam 
Lá embaixo nos socavões, 
Temendo a noite que vinha.”
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4.1. Planejamento da Unidade de Conservação 

 

Este quarto encarte aborda o planejamento do Parque Estadual da Serra do Rola 
Moça (PESRM) a partir das informações obtidas e apresentadas nos demais encartes do 
presente Plano de Manejo. Devido à sua importância biológica e posição estratégica da 
Estação Ecológica de Fechos (EEF) no contexto regional de inserção do PESRM, esta 
unidade também foi considerada na análise do planejamento, apesar de não ter sido o foco 
principal deste Plano de Manejo. Da mesma forma, os limites da Zona de Amortecimento 
(ZA) envolvem ambas as unidades de conservação e também foi considerada na análise e 
no planejamento do PESRM. 

Nesse sentido, este documento apresenta a análise estratégica do PESRM, seus 
objetivos específicos para o manejo, zoneamento e o planejamento propriamente dito, 
estabelecido em ações a serem desenvolvidas em áreas estratégicas e ações gerais para a 
gestão desta área protegida e sua região. Todo o planejamento ficou a cargo da equipe de 
coordenação conduzida pela Fundação Biodiversitas com a participação da equipe de 
Ciências Gerenciais, sob a responsabilidade da Taniguchi Consultoria Ltda. 

Para tanto foram utilizados os dados consolidados dos diagnósticos temáticos, bem 
como aqueles obtidos nas reuniões de planejamento, abordados através dos seguintes 
tópicos: 

 

1. Análise Estratégica do Planejamento da UC: refere-se ao apontamento sobre os 
principais aspectos levantados nas Oficinas de Planejamento e de Pesquisadores 
realizadas em 20 e 21 de Julho de 2004 e 29 a 30 de Agosto de 2005; 

2. Objetivos Específicos do Manejo da UC: de acordo com a Lei 9.985/2000 – 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), e considerando as 
especificidades do Parque Estadual da Serra do Rola Moça (PESRM); 

3. Zoneamento da UC e definição da Zona de Amortecimento (ZA): foram 
estabelecidos os usos permitidos para as zonas definidas, pela identificação das 
Zonas de Manejo Internas à UC e a Zona de Amortecimento, que envolve também a 
Estação Ecológica de Fechos (EEF); 

4. Normas Gerais de Manejo: estabelecidas para a orientação dos procedimentos 
gerais de gestão do PESRM e para o planejamento das áreas estratégicas; 

5. Definição das Áreas Estratégicas: indicadas para o ambiente interno do PESRM e 
para a Zona de Amortecimento, selecionadas de acordo com as prioridades 
apontadas pelos estudos elaborados durante a execução do Plano de Manejo. 

 

4.2. Avaliação Estratégica 

 

O Plano de Manejo é o primeiro instrumento de planejamento elaborado para o 
PESRM, sendo que até o momento a unidade não possuía qualquer documento oficial desta 
natureza. Esse documento é dinâmico já que será periodicamente revisado para identificar, 
em um horizonte de planejamento de cinco anos, novas necessidades para a gestão desta 
área protegida. Esse processo de avaliação fornecerá subsídios e novas informações para 
essas revisões, assim como os resultados de pesquisas específicas também subsidiarão a 
sua adequação frente aos novos desafios. Da mesma forma, a inclusão da Estação 
Ecológica de Fechos (EEF) nos estudos temáticos e no planejamento do PESRM facilitará a 
elaboração do Plano de Manejo específico para esta unidade. 
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A avaliação estratégica visa analisar a situação geral do PESRM no que se refere 
aos fatores internos e externos que as impulsionam ou que dificultam a consecução dos 
objetivos para os quais o parque foi criado. Estes fatores foram identificados e discutidos 
durante a realização do Diagnóstico Participativo da Unidade de Conservação (DIPUC) em 
20 e 21 de Julho de 2004, com a participação dos funcionários das unidades de 
conservação (PESRM e EEF), bem como na Oficina de Pesquisadores realizada no período 
de 29 a 30  de Agosto de 2005, além das discussões realizadas no decorrer da elaboração 
do presente Plano de Manejo. 

Como principais resultados das discussões acima citadas foram identificadas 24 
fraquezas do ambiente interno e 24 ameaças do ambiente externo, que compõem as forças 
restritivas do PESRM, e em menor escala, também da EEF (Tabela 4.1). Para a 
caracterização das forças impulsoras para ambas as UCs foram identificados 22 pontos 
fortes do ambiente interno e nove oportunidades para o ambiente externo (Tabela 4.2). 
Estes itens, tanto para forças restritivas como para forças impulsoras, foram priorizados no 
estabelecimento do planejamento das ações de manejo para o PESRM. 

 

Tabela 4.1. Matriz de análise estratégica das forças restritivas do Parque Estadual da Serra do Rola 
Moça (PESRM) e da Estação Ecológica de Fechos, Minas Gerais. 

Ambiente Interno Ambiente Externo 

Fraquezas Ameaças 

Ferrovia Desmatamento no entorno 

Ausência de monitoramento de poluentes PRECON Industrial 

Linhas de transmissão Transporte inadequado de lixo 

Captação de água Presença de plantas exóticas 

Fragilidade da canga Restaurantes 

Áreas degradadas Uso indiscriminado de agrotóxicos 

Fragilidade áreas de recarga de aqüífero Pouca integração parque comunidade 

Cultos religiosos Ausência de saneamento básico 

Susceptibilidade a erosão Mineração Santa Paulina 

Estrada Ibirité Uso indiscriminado de água 

Estrada Casa Branca Aporte de poluentes 

Lixo Lixo no entorno do parque 

Fiscalização deficiente Expansão urbana desordenada 

Falta de controle de acesso Incêndios fora do parque 

Caça Turismo desordenado em Casa Branca 

Coleta de plantas Violência Urbana 

Presença de animais domésticos Mineração Capão 

Turismo desordenado Mineração Geral do Brasil 

Captação irregular Mina da Mutuca 

Presença de espécies exóticas Mineração Rio Verde 

Invasões e problemas fundiários Estradas e rodovias 

Criminal idade Cultos religiosos 

Vulnerabilidade das cercas Acidentes com cargas poluentes 

Forças 
Restritivas 

Sinalização ineficiente Animais domésticos 
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Tabela 4.2. Matriz de análise estratégica das forças impulsoras do Parque Estadual da Serra do Rola 
Moça (PESRM) e da Estação Ecológica de Fechos, Minas Gerais. 

Ambiente Interno Ambiente Externo 

Pontos Fortes Oportunidades 

Turismo científico Infra estruturaturistica 

Potencial arqueológico Viveiro escola 

Presença dos mananciais Organização social do entorno 

Campos de futebol Brigadas de incêndio 

Cachoeira do Bicão Compensação Copasa pela captação da 
água 

Museu do Barragista Relacionamento da comunidade com o 
parque 

Estrada dos sertões Parque como corredor de fauna 

Floresta Estacional (rica em espécies) Parcerias com empresas (mineradoras ou 
industriais) 

Educação ambiental Compensação ambiental (linhas de 
transmissão, ferrovia, copasa) 

Presença do Sauá  

BelezaCênica  

Mirantes  

Cerrado  

Grutas  

Uma das nascentes do Arrudas  

Centro Integrado de Combate a 
Incêndios  

Campoferruginoso  

Centros de visitantes (Barreiro, Mutuca, 
Jardim Canadá)  

Antenas (compensação)  

Existência de pesquisas  

Presença de espécies bandeira  

Forças 
Impulsoras 

Jardim temático  

 

 

4.3. Objetivos Específicos de Manejo do PESRM 

 

Considerando os objetivos estabelecidos pelo Estado de Minas Gerais para a 
conservação da Biodiversidade, e os resultados obtidos durante os diagnósticos que 
subsidiaram o presente Plano de Manejo, cabe a administração do PESRM, atingir os 
seguintes objetivos específicos: 

� Proteger, em estado natural, zonas de recarga e cabeceiras de drenagem inseridas 
nas bacias dos Rios das Velhas e Paraopeba; 

� Proteger as comunidades aquáticas e limnícolas associadas (planctônicas e 
bentônicas), a herpetofauna, a avifauna, a mastofauna e a entomofauna presente 
nestas bacias, representadas tanto no PESRM como na EEF; 
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� Proteger áreas significativas das fitofisionomias do Cerrado incluindo as formações 
florestais, savânicas e campestres pouco comuns na região Metropolitana de Belo 
Horizonte e em outras áreas protegidas da região, e ainda proteger a área de tensão 
ecológica entre o Cerrado e a Floresta Atlântica; 

� Proteger os ecossistemas de campos ferruginosos, sendo o Parque Estadual da 
Serra do Rola Moça a única unidade de conservação a proteger esse tipo raro de 
ecossistema; 

� Proteger espécies de aves endêmicas do Cerrado como, por exemplo, o tapálculo-
de-coleia (Melanopareia torquata), o papa-mosca-de-costa-cinzenta (Polystictus 
superciliaris), a Gralha-do-cerrado (Cyanocorax cristatellus), a campainha azul 
(Porphyrospiza caerulescens), o rabo-mole-da-serra (Embernagra longicauda) e o 
beija-flor-de-gravata (Augastes scutatus) e ameaçada de extinção, como o Macuco 
(Tinamus solitarius); 

� Proteger espécies potencialmente endêmicas de anfíbios mais sensíveis e 
indicadores de boa qualidade ambiental, como a Hyalinobatrachium eurygnathum e a 
Phasmahyla jandaia; 

� Proteger populações de mamíferos ameaçados como o macaco-sauá (Callicebus 
nigrifrons), a onça-parda (Puma concolor), o gato-do-mato-pequeno (Leopardus 
tigrinus) e o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), além de espécies cinegéticas 
como o veado-mateiro (Mazama americana) e a paca (Agouti paca); 

� Proteger o quadro natural e a beleza cênica da região incluindo formações vegetais, 
as escarpas rochosas e os vales intermontanos; 

� Proteger as cavernas sob campos ferruginosos; 

� Proteger, valorizar e difundir o patrimônio arqueológico da região; 

� Proteger espécies endêmicas de plantas, como por exemplo, Artrocereus glaziovii 
(cacto) e a gramínea Aulonemia effusa, além espécies ameaçadas de extinção das 
famílias Apocynaceae, Asteraceae, Plantaginaceae, Poaceae, Melastomataceae e 
Lauraceae; 

� Promover a conscientização ambiental abordando os recursos naturais e processos 
ecológicos existentes no PESRM e na EEF como veículo de aproximação das 
comunidades com as unidades de conservação; 

� Consolidar o PESRM, a EEF e a região onde estas unidades de conservação estão 
inseridas como um destino para atividades de educação ambiental; 

� Servir de instrumento para a proteção ambiental e para o desenvolvimento 
socioeconômico da região onde o PESRM e a EEF estão inseridos; 

� Ordenar o uso da Zona de Amortecimento de forma a favorecer a proteção de 
ambientes especiais, tais como os remanescentes de Floresta Estacional 
Semidecidual e os Campos Ferruginosos; 

� Promover a conectividade entre os fragmentos de vegetação nativa da região, em 
especial entre o PESRM e a EEF, e entre estas e as demais unidades de 
conservação da região; 

� Estimular o fluxo gênico das espécies nativas e silvestres da região, através de 
corredores ecológicos e programas específicos de manejo e conservação de 
espécies ameaçadas de extinção e endêmicas; 

� Propiciar o conhecimento, através de pesquisas científicas, dos atributos naturais 
inseridos nos limites do PESRM e da EEF, e da região da ZA. 
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4.4. Zoneamento 

 

Segundo a Lei n° 9.985/00, que estabelece o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC), o zoneamento constitui um instrumento de ordenamento territorial, 
utilizado como recurso para se atingir melhores resultados no manejo da unidade de 
conservação, pois estabelece usos diferenciados para cada zona, segundo seus objetivos. 
Obter-se-á, desta forma, maior proteção, pois cada zona será manejada seguindo-se 
normas estabelecidas. O conceito de zoneamento, apresentado na Lei n° 9.985/00 do 
SNUC, é a definição de setores ou zonas em uma unidade de conservação com objetivos de 
manejo e normas específicas, com o propósito de proporcionar os meios e as condições 
para que todos os objetivos da unidade possam ser alcançados de forma harmônica e 
eficaz. 

Para atender aos objetivos de manejo de um Parque Estadual e ao preceituado no 
roteiro metodológico do IBAMA (Galante et al., 2002), utilizado para a elaboração do Plano 
de Manejo do Parque Estadual da Serra do Rola Moça (PESRM), foram definidas as 
seguintes zonas: Zona Intangível, Zona Primitiva, Zona de Uso Extensivo, Zona de Uso 
Intensivo, Zona de Recuperação, Zona de Uso Especial, Zona de Uso Conflitante e Zona de 
Ocupação Temporária, com base nos critérios técnicos sistematizados ao longo do período 
de execução do presente Plano de Manejo (Tabela 4.3). Além do zoneamento interno ao 
PESRM, a Zona de Amortecimento (ZA) foi definida e abrange o entorno do Parque e 
também da Estação Ecológica de Fechos (EEF), em função da sua posição estratégica e 
proximidade ao PESRM (ver detalhes sobre a ZA no encarte 2). 

Os critérios utilizados para a definição das zonas do PESRM foram baseados, 
especialmente, nos estudos sobre o meio físico e biótico. Desta forma, foi possível identificar 
características ambientais para as áreas amostradas durante a Avaliação Ecológica Rápida 
(AER), no interior da unidade, discutir as formas de usos que são compatíveis com tais 
características e propor a melhor categoria de zoneamento para a região inicialmente 
caracterizada (Tabela 4.3). Vale ressaltar que as amostragens de campo foram, na maioria 
dos grupos temáticos, pontuais, mas estas foram conduzidas em áreas típicas de uma 
fitofisionomia específica. A partir dos resultados da AER, estas informações foram 
extrapoladas para as demais áreas de ocorrência de uma determinada fitofisionomia, 
definindo-se assim os limites das zonas internas do PESRM. Este comentário não é válido 
para zonas como a Especial, de Uso Conflitante e de Ocupação Temporária, mas sim para 
Zona Intangível, Primitiva e Uso Extensivo, onde os organismos e processos naturais 
apresentam maior probabilidade de se manterem o mais próximo possível do estado natural. 
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Tabela 4.3. Síntese dos critérios técnicos (meio físico e biótico) utilizados durante a elaboração do 
Plano de Manejo para a definição do zoneamento do Parque Estadual da Serra do Rola Moça e da 
Estação Ecológica de Fechos, Minas Gerais. 

CRITÉRIOS TÉCNICOS 
 

MEIO FÍSICO MEIO BIÓTICO 

Uso Permitido 
(Galante et al., 

2002) 

*Afloramento            de 
Itabirito em contato com 
Dolomito. 

*Predomínio de Floresta Estacional 
Semidecidual e uma importantíssima 
área de Campo Ferruginoso, rara em 
Unidades de Conservação. 

*Fortes declividades e 
vertentes abruptas. 

*No sítio Mutuca foram encontradas 
espécies animais pouco conhecidas pela 
Ciência. 

*Mata de galeria. 

*Aves e invertebrados merecem 
destaque pelo número de espécies e 
abundância de alguns grupos 
importantes na UC. 

Zona 
Intangível 

*Carapaças ferruginosas. 

*A presença significativa de diversas 
espécies ameaçadas de extinção e de 
ecossistemas únicos justifica a restrição 
de uso desta zona. 

Pesquisa 
científica, 

Monitoramento 
e Fiscalização. 

 

*Pequena depressão. 

*Predominam as formações campestres 
(savânicas com dominância de espécies 
gramínio-lenhosas) e as formações 
florestais. 

*Vertente declivosa. 

*As matas de galeria e ciliares são 
importantes para a manutenção da boa 
qualidade das águas e de organismos 
biológicos. 

*Cobertura de canga e 
Itabirito argiloso. 

*Aves, invertebrados e anfíbios 
apresentaram alta diversidade de 
espécies nesta região. 

Zona 
Primitiva 

 

*Espessa cobertura 
coluvial. 

*Na região de campo (sítio Catarina) 
desta zona foi registrado o maior número 
de espécies de pequenos mamíferos na 
UC. 

Fiscalização, 
Educação 

Ambiental e 
Pesquisa 
científica. 

 

*Itabirito argiloso, com 
veios de quartzo. 

*Quartzito intemperizado. 

*Importantes manchas de formações 
florestais (Floresta Estacional 
Semidecidual e Cerrado stricto sensu) 
foram observadas nesta zona. 

*Contato de   itabirito 
com o dolomito. 
*Vale encaixado com um 
desnível abrupto. 

Zona de Uso 
Extensivo 

 

*Superfície coberta por 
canga. 

*Algumas espécies ameaçadas de 
extinção também foram registradas nesta 
zona, exigindo atenção no 
dimensionamento das atividades de uso 
público. 

Fiscalização, 
Educação 
Ambiental, 
Visitação 
Pública 

monitorada e 
Instalação de 
infra-estrutura 
para visitantes. 

 

*Itabirito argiloso, com   
veios de quartzo. Vale 
encaixado. 

* Nesta área importantes manchas de 
Cerrado e a Floresta Estacional 
Semidecidual foram observadas. 

Zona de Uso 
Intensivo 

 
*Relevo plano ou 
ondulado, com solos 
mais profundos, em uma 
faixa altitudinal de 1.000 
a 1.200 metros. 

* Esta zona abriga um grande número de 
espécies de aves e foi a única onde se 
registrou o gavião-peneira Elanus 
leucurus, durante a AER. 

Fiscalização; 
Educação 
Ambiental; 
Visitação 
Pública; 

Construção e 
reforma da 

infra-estrutura 
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CRITÉRIOS TÉCNICOS 
 

MEIO FÍSICO MEIO BIÓTICO 

Uso Permitido 
(Galante et al., 

2002) 

*Pequena depressão       
do relevo. 

*Baixo número de registros de espécies 
de mamíferos, répteis e anfíbios. 

existente; 
Trânsito de 

veículos desde 
que em baixa 
velocidade. 

*Vales encaixados, 
declividade elevada e 
escarpas. 

*Nascentes em      
ambiente cárstico. 

*A vegetação caracteriza-se pelas 
formações savânicas, campestre e 
pequenas manchas de Floresta 
Estacional Semidecidual. 

*Encontra-se Itabirito 
argiloso. 

Zona de 
Recuperação 

*Superfície coberta por 
Canga. 

*A fauna, como em todos os outros 
sítios, é caracterizada pelas aves e 
entomofauna. 

Recuperação 
natural das 

áreas 
degradadas; 
Recuperação 

induzida 
somente após 
elaboração de 
projeto técnico, 
devidamente 

autorizado pelo 
IEF e com uso 
exclusivo de 

espécies 
nativas. 

*Vegetação predominante e savana 
gramíneo-lenhosa e manchas de 
Floresta Estacional Semidecidual. 

Zona de Uso 
Especial 

*Altas declividades e 
escarpas. 

*A fauna em geral faz uso desta zona, 
mas poucas espécies foram registradas. 

Fiscalização; 
Construção e 

reformas;  
Estacionamento 

de veículos;  
Área de 
camping 

Itabirito argiloso,  com   
veios de quartzo. 

*A vegetação, em geral, foi suprimida e 
os ecossistemas estão degradados 
devido à ocupação humana nesta zona. 

*Quartzito intemperizado. Zona De 
Ocupação 

Temporária 
*Contato de   itabirito   
com   o dolomito. 

*Entretanto, algumas espécies de 
anfíbios e principalmente de aves 
(algumas endêmicas do Cerrado e do 
Espinhaço), foram registradas nesta 
zona. 

Zona provisória: 
após a 

desocupação 
humana a área 

será 
incorporada em 
uma das zonas 
permanentes. 

 

 

Após a definição das categorias de zonas e dos seus limites no interior do PESRM, 
foi possível calcular para cada categoria o tamanho da área (em metros quadrados e em 
hectares) e o percentual que cada categoria de zona ocupa no total da área das unidades, 
tanto do PESRM como da EEF (Tabela 4.4). O mapa com os limites das zonas propostas 
tanto para o PESRM como para a EEF é apresentado a seguir (Figura 4.1).   
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Tabela 4.4. Tamanho e representatividade de cada categoria do zoneamento do Parque Estadual da 
Serra do Rola Moça e da Estação Ecológica de Fechos, Minas Gerais. 

Categoria Área (m2) Área (ha) % da área ocupada 

Parque Estadual da Serra do Rola Moça (PESRM) 

Zona primitiva 21.093.750,49 2.109,38 53,72 
Zona de uso extensivo 9.482.980,77 948,30 24,15 
Zona intangível 5.587.388,16 558,74 14,23 
Zona de recuperação 1.858.123,92 185,81 4,73 
Zona de uso especial 589.562,42 58,96 1,50 
Zona de ocupação temporária 584.088,85 58,41 1,49 
Zona de uso intensivo 70.942,13 7,09 0,18 
TOTAL 39.266.836,74 3.926,68 100,00 

Estação Ecológica de Fechos (EEF) 

Zona primitiva 4.924.367,96 492,44 88,78 
Zona de recuperação 622.357,11 62,24 11,22 
TOTAL 5.546.725,07 554,67 100,00 

 

 

Um pouco mais de 90% da área do PESRM foi caracterizado como Zona Primitiva, 
Zona de Uso Extensivo e Zona Intangível, categorias que privilegiam a manutenção da 
diversidade biológica e a integridade dos sistemas naturais. Estas categorias de 
zoneamento, para alguns trechos do limite do PESRM, não foi possível delinear uma zona 
de amortecimento, o que pode torná-las vulneráveis à interferência antrópica (ver a região 
nordeste do PESRM na Figura 4.1), pressão esta bastante importante e característica na 
região do PESRM e EEF. 

Apesar de apenas 4,73% da área do PESRM ter sido destinada à Zona de 
Recuperação, vale destacar que estas áreas encontram-se tanto nos limites do PESRM 
como em áreas localizadas mais no interior da unidade, podendo facilitar futuras 
intervenções para reabilitar estas áreas, além da possibilidade de desenvolvimento de 
programas de educação ambiental voltados para a inserção das comunidades do entorno 
para com os objetivos da unidade. 

As Zonas de Uso Especial, de Ocupação Temporária e Uso Intensivo representam 
apenas 3,17% da área do PESRM, indicando que os impactos no interior da unidade, sejam 
originados por atividades históricas ou atuais, não comprometem a integridade do sistema 
do parque. É provável que na revisão do Plano de Manejo, as zonas de Uso Intensivo e 
Especial aumentem, em função de demandas apontadas no presente Plano, a partir do 
desenvolvimento de programas que serão sugeridos. Este aumento deve significar 
melhorias para a gestão da unidade, como por exemplo, nova portaria de acesso ao parque, 
estruturas de fiscalização, de combate a incêndio e estruturas para atividades de uso 
público (ecoturismo, educação ambiental, lazer). Da mesma forma, espera-se que a zona de 
ocupação temporária, uma zona provisória, seja no futuro incorporada em uma das zonas 
permanentes. 
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Figura 4.1. Categorias de zonas definidas durante o Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra 
do Rola Moça (PESRM), incluindo o zoneamento da Estação Ecológica de Fechos (EEF). 
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Para a Estação Ecológica de Fechos (EEF) foram definidas duas zonas: Zona 
Primitiva e Zona de Recuperação (ver Tabela 4.4). A maior parte da área da EEF foi 
caracterizada como Zona Primitiva (88,78%), sendo a Zona de Recuperação indicada para a 
região noroeste da unidade (11,22%) em função dos impactos e pressões advindas do 
desenvolvimento do município de Nova Lima. Esta porção da EEF indicada para Zona de 
Recuperação também representa o potencial da unidade para o estabelecimento de um 
corredor ecológico que facilitaria a conexão do PESRM com a EEF, o que pode favorecer o 
fluxo gênico entre os organismos das duas unidades. Apesar de não ter sido o foco principal 
deste Plano de Manejo, recomenda-se que a Estação Ecológica de Fechos, em função dos 
próprios objetivos específicos desta categoria de unidade de conservação, seja destinada à 
preservação dos mananciais hídricos e da integridade da diversidade biológica da região. 

O detalhamento de cada categoria de zona estabelecida para o PESRM e EEF 
sintetiza as informações obtidas durante os estudos de elaboração do Plano de Manejo e as 
discussões das reuniões de Pré-zoneamento e Planejamento Estratégico, podendo ainda 
ser incorporadas em programas específicos durante a execução da gestão da unidade. 
Estas também devem ser consideradas na revisão do Plano de Manejo. 

Cada uma das zonas definidas para a área do PESRM e EEF recebeu, 
individualmente, uma caracterização com base na definição do SNUC envolvendo os 
objetivos de manejo, a descrição e as normas gerais de manejo à zona específica. A partir 
das definições das zonas e dos seus objetivos e normas, foram definidas as diretrizes e 
metas que compõem o programa de gestão da Unidade. 

Vale ressaltar que muitas destas informações, refinadas durante a elaboração do 
Plano, não foram incorporadas no processo de gestão do PESRM em função da 
particularidade do tema (dependente de projetos de pesquisa que auxiliem na definição de 
indicadores específicos e/ou situação muito pontual no contexto da UC e da AER conduzida 
durante a elaboração do Plano de Manejo) e da escala de gestão proposta pela Equipe de 
Ciências Gerenciais, que priorizou a gestão da unidade e não de cada uma das zonas 
propostas no presente Plano de Manejo. 

 

4.4.1. Zona Intangível 

 

Definição 

“É aquela onde a primitividade da natureza permanece a mais preservada possível, 
não se tolerando quaisquer alterações humanas, representando o mais alto grau de 
preservação. Funciona como matriz de repovoamento de outras zonas onde já são 
permitidas atividades humanas regulamentadas. Esta zona é dedicada à proteção 
integral de ecossistemas, dos recursos genéticos e ao monitoramento ambiental.” 

 

Objetivos específicos 

� Proteger setores do PESRM onde podem ser encontrados ambientes naturais de 
elevada integridade como os capões de mata do Mutuca, Barreiro e áreas de 
campos ferruginosos na região do Catarina; 

� Proteger setores da Estação Ecológica de Fechos, principalmente os campos 
rupestres sobre quartizito e os capões de mata; 

� Proteger área de ocorrência do campo ferruginoso associado ao campo limpo; 

� Proteger a paisagem dominante formada por campo rupestre sobre quartzito, com 
ocorrência de pequenas manchas de campo cerrado restrito, em área de encosta 
onde predominam canelas-de-ema (Vellozia sp.), formando uma extensa área onde 
esta espécie é dominante; 
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� Proteger espécies ameaçadas de extinção como a solanácea Calibracoa elegans e o 
cactus Arthrocereus glaziovii. 

 

Normas 

� Não será permitida a visitação de qualquer tipo; 

� As atividades humanas serão limitadas à pesquisa, ao monitoramento e à 
fiscalização, exercidas somente em casos especiais; 

� A pesquisa ocorrerá exclusivamente com fins científicos e apenas se não puder ser 
realizada em ambientes semelhantes que ocorram em outras zonas; 

� A fiscalização ocorrerá apenas em caso de necessidade de proteção da zona, contra 
coletores de plantas, fogo e outras formas de degradação ambiental; 

� As atividades permitidas não poderão comprometer a integridade dos recursos 
naturais; 

� Não serão permitidas quaisquer instalações de infra-estrutura; 

� Não serão permitidos deslocamentos em veículos motorizados de quatro rodas. 

 

4.4.2. Zona Primitiva 

 

Definição 

“É aquela onde tenha ocorrido pequena ou mínima intervenção humana, contendo 
espécies da flora e da fauna ou fenômenos naturais de grande valor científico. O 
objetivo geral do manejo é a preservação do ambiente natural e ao mesmo tempo 
facilitar as atividades de pesquisa científica e educação ambiental permitindo-se 
formas primitivas de recreação”. 

 

Objetivos específicos 

� Proteger remanescentes significativos de Cerrado sensu strictu e Floresta Estacional 
Semidecidual em bom estado de conservação. As Zonas Primitivas ocorrem no 
entorno das Zonas Intangíveis, mas também como estratégia de proteção dos 
mananciais do parque e da Estação Ecológica de Fechos; 

� Proteger os mananciais e nascentes de corpos d’água presentes nesta zona; 

� Garantir a representatividade na Zona Primitiva do PESRM das formações savânicas 
e florestais, além de porções de campos ferruginosos e quartzíticos; 

� Estender a Zona Primitiva que ocupa mais da metade do parque, para as áreas de 
florestas ciliares que ocorrem nas áreas de mananciais. 

 

Normas 

� São permitidas atividades de fiscalização, educação ambiental e pesquisa científica, 
definidas nos respectivos programas de manejo; 

� As pesquisas científicas que envolvam coleta de material biológico, mineral ou 
arqueológico somente ocorrerão com a devida autorização do órgão gestor (IEF); 

� A visitação pública é restrita a alguns pontos e somente ocorrerá mediante 
autorização; 
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� As atividades permitidas não poderão comprometer a integridade dos recursos 
naturais; 

� Deverá ser implantado um programa de coleta de lixo nessa região; 

� Não serão permitidas quaisquer instalações de infra-estrutura; 

� É proibido o tráfego de veículos nessa Zona, salvo em situações especiais, nos 
casos de necessidade de proteção da unidade; 

� A fiscalização deverá ser constante. 

 

4.4.3. Zona de Uso Extensivo 

 

Definição 

“É aquela constituída em sua maior parte por áreas naturais, podendo apresentar 
algumas alterações humanas. Caracteriza-se como uma transição entre a Zona 
Primitiva e a Zona de Uso Intensivo. O objetivo do manejo é a manutenção de um 
ambiente natural com mínimo impacto humano, apesar de oferecer acesso ao 
público com facilidade, para fins educativos e recreativos”. 

 

Objetivos específicos 

� Proteger os recursos naturais contemplados nesta Zona; 

� Servir de zona tampão para a Zona Primitiva; 

� Permitir o deslocamento de visitantes; 

� Conciliar preservação de recursos naturais com atividades de ecoturismo no parque; 

� Propiciar atividades de uso público (conscientização ambiental, interpretação e 
recreação) de baixa intensidade, tanto no que se refere ao número de pessoas, 
quanto na presença de infra-estrutura e outras facilidades; 

� Proporcionar a abertura de trilhas interpretativas para uso público em geral e para 
educação ambiental, através dos ecossistemas e belezas cênicas presentes no 
parque; 

� Favorecer as ações de prevenção e combate a incêndios através da manutenção de 
aceiros e estradas internas. 

 

Normas 

� As atividades permitidas serão: a pesquisa, o monitoramento ambiental, a visitação, 
desde que ofereçam um mínimo impacto e que tenham fiscalização; 

� Poderão ser instalados equipamentos simples para a interpretação dos recursos 
naturais e a recreação, sempre em harmonia com a paisagem; 

� Poderão ser instalados sanitários nas áreas vocacionais mais distantes do Centro de 
Visitantes; 

� As atividades de interpretação e recreação terão como objetivo facilitar a 
compreensão e a contemplação dos recursos naturais das áreas pelos visitantes; 

� Esta Zona será constantemente fiscalizada; 

� O trânsito de veículos só poderá ser feito a baixas velocidades (máximo de 30 km); 

� É expressamente proibido o uso de buzinas nesta Zona. 



 22 

 

4.3.4. Zona de Uso Intensivo 

 

Definição 

“É aquela constituída por áreas naturais ou alterada pelo homem. O ambiente é 
mantido o mais próximo possível do natural, devendo conter: centro de visitantes, 
museus, outras facilidades e serviços. O objetivo geral do manejo é o de facilitar a 
recreação intensiva e educação ambiental em harmonia com o meio”. 

 

Objetivos Específicos 

� Ordenar, ampliar e diversificar as atividades de uso público, em áreas específicas e 
de fácil acesso; 

� Propiciar o desenvolvimento de atividades recreativas, de conscientização ambiental 
e interpretativa. 

 

Normas 

� O Centro de Combate a Incêndios Florestais com sua infra-estrutura e outros 
serviços oferecidos ao público, como lanchonetes e instalações para serviços de 
guias e condutores, somente poderão estar localizados nesta zona; 

� As casas de propriedade do IEF poderão sofrer pequenas reformas para serem 
adequadas ao uso publico; 

� As instalações hoje existentes (mesas para piquenique, quiosques) deverão ser 
utilizadas de acordo com a capacidade suporte estabelecidas para as mesmas; 

� As atividades previstas devem levar o visitante a entender a filosofia e as práticas de 
conservação da natureza; 

� Todas as construções e reformas deverão estar harmonicamente integradas com o 
meio ambiente; 

� Os materiais para a construção ou a reforma de quaisquer infra-estruturas não 
poderão ser retirados dos recursos naturais da unidade, salvo o caso de produtos e 
subprodutos advindos do manejo de espécies exóticas e/ou invasoras; 

� A fiscalização será intensiva nesta zona; 

� O trânsito de veículos será feito a baixas velocidades (máximo de 30 km); 

� É proibido o uso de buzinas nesta Zona; 

� Os esgotos deverão receber tratamento suficiente para não contaminarem rios, 
riachos ou nascentes; 

� Os resíduos sólidos gerados nas infra-estruturas previstas deverão ser 
acondicionados separadamente, recolhidos periodicamente e depositado em local 
apropriado e para tal finalidade. 
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4.4.5. Zona de Recuperação 

 

Definição 

“É aquela que contêm áreas consideravelmente antropizadas. Zona provisória, uma 
vez restaurada, será incorporada novamente a uma das Zonas Permanentes. As 
espécies exóticas introduzidas deverão ser removidas e a restauração deverá ser 
natural ou naturalmente induzida. O objetivo geral de manejo é deter a degradação 
dos recursos ou restaurar a área. Esta Zona permite uso público somente para a 
educação”. 

 

Objetivos específicos 

� Permitir a recuperação natural ou induzida de áreas que sofreram alteração 
antrópica, direta ou indireta; 

� Deter a degradação dos recursos naturais; 

� Proporcionar oportunidades da realização de pesquisas científicas comparativas e de 
monitoramentos em resposta aos problemas existentes no parque; 

� Assegurar a integridade das Zonas com as quais se limita. 

 

Normas 

� Devido à falta de conhecimento mais aprofundado sobre essas áreas apenas a 
recuperação natural das áreas degradadas será permitida; 

� No caso de recuperação induzida, só poderá ser realizada mediante a elaboração de 
projeto específico devidamente autorizado pelo IEF; 

� Na recuperação induzida somente poderão ser usadas espécies nativas, devendo 
ser eliminadas as espécies exóticas porventura existentes; 

� As áreas indicadas para recuperação induzida poderão ser abertas ao público e 
nelas executadas atividades de educação ambiental; 

� As pesquisas sobre os processos de regeneração natural nas fitofisionomias típicas 
do parque deverão ser incentivadas; 

� Não serão instaladas infra-estruturas nesta Zona, com exceção daquelas 
necessárias aos trabalhos de recuperação induzida e desde que sejam provisórias. 

 

4.4.6. Zona de Uso Especial 

 

Definição 

“É aquela que contêm as áreas necessárias à administração, manutenção e serviços 
da Unidade de Conservação, abrangendo habitações, oficinas e outros. Estas áreas 
serão escolhidas e controladas de forma a não conflitarem com seu caráter natural e 
devem localizar-se, sempre que possível, na periferia da Unidade de Conservação. O 
objetivo geral de manejo é minimizar o impacto da implantação das estruturas ou os 
efeitos das obras no ambiente natural ou cultural da Unidade.” 

 

Objetivo específico 

� Apoiar as atividades de manejo, fiscalização e apoio ao visitante do parque. 
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Normas 

� Esta Zona é destinada a conter a sede da Unidade e a centralização dos serviços da 
mesma, comportando visitação apenas para fins educacionais; 

� As construções e reformas deverão estar em harmonia com o meio ambiente; 

� O estacionamento de veículos nesta zona somente será permitido aos funcionários e 
prestadores de serviços; 

� Esta Zona deverá conter locais específicos para a guarda e o depósito dos resíduos 
sólidos gerados na unidade, os quais deverão ser removidos para fora do parque, 
tendo como destino o aterro sanitário ou vazadouro público mais próximo, fora do 
parque; 

� A fiscalização será permanente nesta Zona; 

� Os esgotos deverão receber tratamento suficiente para não contaminarem rios, 
riachos ou nascentes. 

 

4.4.7. Zona de Uso Conflitante 

 

Definição 

“Constituem-se em espaços localizados dentro de uma Unidade de Conservação, 
cujos usos e finalidades, estabelecidos antes da criação da Unidade, conflitam com 
os objetivos de conservação da área protegida. São áreas ocupadas por 
empreendimentos de utilidade pública, como gasodutos, oleodutos, linhas de 
transmissão, antenas, captação de água, barragens, estradas, cabos óticos e outros. 
Seu objetivo de manejo é contemporizar as situações existentes, estabelecendo 
procedimentos que minimizem os impactos sobre a Unidades de Conservação”. 

 

Objetivos específicos 

� Monitorar e fiscalizar as atividades de manutenção dos empreendimentos, até a 
desativação dos mesmos. 

 

Normas 

� A fiscalização será intensiva no entorno da área de uso conflitante; 

� Os serviços de manutenção dos empreendimentos deverão ser sempre autorizados 
pela chefia do PESRM  e, preferencialmente, acompanhados por funcionários do 
parque; 

� Em caso de acidentes ambientais a chefia do PESRM deverá buscar orientação para 
procedimentos na Lei de Crimes Ambientais; 

� Os riscos representados por estes empreendimentos deverão ser definidos caso a 
caso e deverão subsidiar a adoção de ações preventivas e, quando for o caso, de 
ações mitigadoras. 
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4.4.8. Zona de Ocupação Temporária 

 

Definição 

“São áreas dentro das Unidades de Conservação onde ocorrem concentrações de 
populações humanas residentes e as respectivas áreas de uso. Zona Provisória, 
uma vez realocada a população, será incorporada a uma das Zonas Permanentes”. 

 

Objetivos Específicos 

� Estabelecer termos de compromisso ou outro instrumento pertinente com os 
proprietários/posseiros; 

� Minimizar os impactos ambientais decorrentes das atividades desenvolvidas no limite 
do PESRM; 

� Realizar os estudos necessários para a realocação dos proprietários/posseiros. 

 

Normas 

� Para esta Zona será estabelecido um termo de compromisso ou outro instrumento 
com as populações residentes dentro do que definirá, caso a caso, as normas 
específicas. 

 

4.5. Normas Gerais de Manejo do PESRM e EE Fechos 

 

Nesse item estão listadas algumas normas gerais que devem ser consideradas nas 
atividades de manejo do PESRM. Outras normas foram apresentadas e listadas nos 
programas de manejo. 

 

� Fica proibido o trânsito nas estradas internas do Parque, na região de Taboões, 
Bálsamo, Rola Moça e Barreiro, exceto para as atividades de visitação, fiscalização e 
pesquisa na área da unidade; 

� Até a oferta de uma estrada alternativa, o trânsito de moradores entre o Bairro 
Jardim Canadá (Nova Lima) e o distrito de Casa Branca (Brumadinho) fica autorizado 
nos limites do parque, no horário de funcionamento do mesmo; 

� Nessa estrada veículos de carga somente poderão trafegar com a tonelagem 
autorizada pelo IEF; 

� As estradas internas que não oferecerem condições de segurança para o trânsito no 
período de chuva serão fechadas ao público; 

� Os visitantes e a população serão informados sobre o fechamento das estradas 
internas, através de mídia apropriada; 

� Fica estabelecida a velocidade máxima de 30 km/h em todas as vias de circulação 
internas do parque; 

� Em caso de incêndio fica proibido o acesso de visitantes ou transeuntes ao PESRM, 
exceto em casos de emergência; 

� O lixo gerado no parque será recolhido diariamente; 

� Todas as portarias contarão com contêiner de lixo, em local de fácil recolhimento; 
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� A coleta seletiva de lixo deverá ser implantada no parque, porém fica condicionada a 
disponibilidade de destinação ou tratamento final deste material, de forma total ou 
parcial; 

� É proibida a prática de atividades esportivas com veículos automotores em todo o 
parque, bem como aquelas que geram impactos ambientais; 

� Os visitantes que realizarem a atividade de ciclismo serão obrigados a utilizar os 
equipamentos de segurança exigidos pelo Departamento Nacional de Trânsito 
(Denatran); 

� Nas atividades de ciclismo dentro do parque, os visitantes poderão usar sua própria 
bicicleta e seus equipamentos de segurança; 

� A atividade de ciclismo só será permitida nas estradas abertas à visitação pública; 

� A realização de eventos de cunho religioso será permitida apenas nos locais 
definidos pela Gerência do PESRM; 

� Em toda área aberta à visitação pública, deverá ser instalado, pelo menos um painel 
contendo um mapa do parque, indicando as áreas destinadas à visitação, as 
atividades e serviços disponíveis e as respectivas distâncias, em quilômetro; 

� Os sítios espeleológicos e arqueológicos existentes ou que venham a ser 
encontrados no PESRM não poderão ser abertos à visitação pública sem que sejam 
realizados os procedimentos requeridos e que comprovadamente se prestem a este 
fim; 

� As atividades de uso público só poderão ser realizadas no mesmo horário de 
funcionamento do parque, com exceção das atividades de pesquisa, as quais 
poderão ser realizadas em horários diferenciados; 

� O horário de visitação do parque será de 8:00 as 17:00 horas para entrada e até às 
18:00 horas para saída, podendo ser ajustado com o horário de verão; 

� O parque será fechado à visitação pública às segundas-feiras, exceto quando este 
dia for feriado; 

� O horário de funcionamento do parque será das 8:00 as 17:00 horas; 

� Cabe à gerência de comunicação divulgar, em mídia apropriada, os horários de 
funcionamento do parque e um calendário das atividades propostas neste 
documento; 

� Fica proibido o transporte de carga, de qualquer natureza, que se constituírem em 
potencial de risco ou dano à integridade dos ambientes e da fauna do parque; 

� Fica proibido o trânsito de veículos de carga e máquinas acima de quatro toneladas, 
exceto de veículos funcionais e devidamente autorizados; 

� Sinalização informativa deverá ser instalada sempre que for necessária; 

�  A eliminação de espécies exóticas, a poda de vegetação, a alteração da paisagem 
para construção de instalações e facilidades, reparos e manutenção das vias de 
circulação devem ser precedidas dos devidos relatórios técnicos e licença dos 
órgãos responsáveis; 

� Todos os focos de incêndio que ocorrerem no interior do PESRM e nas propriedades 
confrontantes do Parque, devem ser comunicados à Coordenadoria de Unidade de 
Conservação (CUCO) para as providências cabíveis. 
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4.5.1. Normas Gerais de Manejo da Zona de Amortecimento (ZA) 

 

A Zona de Amortecimento foi definida e delimitada a partir dos critérios que foram 
apresentados no Encarte 2, do presente Plano de Manejo. Entretanto, como faz parte do 
planejamento e gestão da UC, são apresentadas a seguir as normas que devem nortear o 
uso desta categoria de zoneamento externa à UC, mas que merece atenção especial para o 
ordenamento e ocupação do solo da região do PESRM, bem como da diminuição das 
pressões do entorno sobre o parque. As normas definidas para a ZA foram: 

 

� O transporte de produtos perigosos poderá ser efetuado mediante anuência do órgão 
Estadual de Meio Ambiente e do órgão de trânsito; 

� Toda atividade passível de impacto ambiental, de acordo com as resoluções do 
Conama nº 001 de 23/01/86 e nº 237 de 19/12/97, deverá ser licenciada pelo setor 
competente da FEAM e do IEF, tendo parecer técnico da gerência da UC; 

� No processo de licenciamento de empreendimentos novos para o entorno da UC 
deverão ser observados o grau de comprometimento da conectividade dos 
fragmentos de vegetação nativa e a instalação de atividades compatíveis com os 
objetivos da UC; 

� Todo empreendimento que não esteja de acordo com o estabelecido para esta ZA 
terá um prazo de um ano para efetuar os procedimentos de adequação aqui 
determinados; 

� Na ZA fica permitido somente o uso de agrotóxicos da Classe IV (pouco ou muito 
pouco tóxicos), faixa verde, definido pela Lei Federal nº 7.802 de 11/07/89; 

� Nas propriedades, os agrotóxicos e seus componentes e afins deverão ser 
armazenados em local adequado, evitando que eventuais acidentes, derrames ou 
vazamentos, possam comprometer o solo e cursos d’água superficial e subterrâneo; 

� O uso de todos os equipamentos de proteção na atividade de aplicação do 
agrotóxico é obrigatório, bem como o destino dos recipientes e embalagens de tais 
produtos; 

� A manutenção da estrada asfaltada deverá observar técnicas que permitam o 
escoamento de águas pluviais para locais adequados; 

� As propriedades rurais que fazem divisas com o limite do PESRM, não poderão ser 
fracionadas em áreas menores do que 2.500 hectares; 

� O cultivo da terra será feito de acordo com as práticas de conservação do solo 
recomendadas pelos órgãos oficiais de extensão rural; 

� Os condomínios deverão contar com sistema mínimo de coleta e tratamento de 
esgotos domésticos; 

� A vegetação nativa deverá ser recuperada e/ou reabilitada, caso necessário, através 
do uso de espécies nativas da região; 

� Fica proibido o estabelecimento de tanques para a criação de peixes, com fins 
comerciais ou esportivos, utilizando espécies exóticas. Os tanques existentes 
deverão se adaptar no prazo máximo de três anos; 

� As indústrias deverão possuir adequados sistemas de tratamento e disposição de 
efluentes líquidos e de resíduos sólidos; 

� A instalação de apiários com abelhas exóticas só poderá ocorrer, no mínimo, em um 
raio de 3km do limite do Parque. Os apiários já existentes devem ser desativados; 
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� Todo empreendimento turístico implantado ou a ser implantado deverá ser licenciado 
pelos órgãos competentes e atender às normas sanitárias, bem como as de proteção 
dos recursos naturais; 

� As atividades de turismo não poderão comprometer a integridade dos recursos 
naturais da região; 

� As reservas legais das propriedades, quando possível deverão ser localizadas junto 
à cerca de limite da UC, objetivando a manutenção da conectividade entre os 
ambientes; 

� O licenciamento da averbação da reserva legal na ZA será realizado pelo órgão 
ambiental competente para este fim ou por ele indicado; 

� Toda a queima controlada para limpeza de terreno ou qualquer outro fim, na ZA, será 
licenciado pelo Parque. Nas propriedades confrontantes esta atividade será 
acompanhada por servidores da UC.  
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Figura 4.2. Imagem LANDSAT ilustrando os limites do Parque Estadual da Serra do Rola Moça 
(PESRM), da Estação Ecológica de Fechos e da Zona de Amortecimento no entorno das unidades 
(linha vermelha; ver detalhes no Encarte 2). 
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4.6. Programas sugeridos pela Equipe de Ciências Naturais 

 

4.6.1. Programa Temático de Pesquisa e Monitoramento 

 

Atribuições do Coordenador da Área de Pesquisa e Monitoramento 

 

� Implementar e coordenar as ações do Programa Temático de Pesquisa e 
Monitoramento; 

� Realizar reuniões semestrais de planejamento das atividades e reuniões mensais de 
avaliação e ajuste; 

� Elaborar relatórios mensais e semestrais de atividades, além do relatório anual de 
avaliação da área temática; 

� Subsidiar a Chefia da UC na avaliação e encaminhamento dos processos de 
licenciamento de pesquisas na UC; 

� Estabelecer o cronograma de realização de pesquisas em andamento e as previstas 
na UC; 

� Acompanhar as pesquisas e as coletas de material biológico (parceria com 
coordenação de proteção e manejo); 

� Zelar pelo cumprimento das metodologias e técnicas de observação e coleta 
apontadas no Plano de Pesquisa da instituição / pesquisador;  

� Organizar e manter banco de dados das pesquisas no Sistema de Informações 
Geográficas do PESRM; 

� Implementar um sistema de gestão da atividade de pesquisa e monitoramento para a 
UC em consonância com a CPVS;  

� Os pesquisadores poderão contar com pontos de apoio para o desenvolvimento de 
suas atividades, observando a disponibilidade de espaço e pessoal; 

� As atividades de pesquisa que necessitarem do envolvimento de funcionários e 
equipamentos do Parque deverá ser previamente agendado, ficando a cargo do 
projeto de pesquisa as despesas correlatas, quando não puderem ser cobertas pela 
UC; 

� Todos os resultados de pesquisa serão arquivados na Biblioteca do IEF e uma cópia 
será mantida no Parque (centro de documentação e ou biblioteca) ficando o 
responsável por este setor encarregado de divulgar interna e externamente os 
resultados das mesmas; 

� Sempre que conveniente, os pesquisadores serão convidados a apresentar os 
resultados dos seus trabalhos a comunidades; 

� Banners de trabalhos apresentados por pesquisadores em eventos científicos 
poderão ser colocados à disposição da UC. 
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Atividades / Subatividades / Normas 

 

� Designar um funcionário para atuar como responsável pelo Setor de Pesquisa e 
Monitoramento da UC; 

� Estabelecer normas de uso das estruturas de apoio à pesquisa por meio da 
assinatura e concordância com termos de responsabilidade; 

� Promover oficinas e outros eventos com a participação dos pesquisadores, para a 
apresentação da produção científica da UC para os funcionários do parque e 
técnicos do IEF; 

� Apresentar os pesquisadores, os projetos e os resultados das pesquisas para a 
comunidade; 

� Disponibilizar todos os dados existentes sobre o PESRM que possam ser 
importantes para o desenvolvimento dos projetos de pesquisa; 

� Facilitar o deslocamento de pesquisadores na área do PESRM, de acordo com a 
disponibilidade operacional da UC; 

� Caberá ao IEF disponibilizar estruturas de apoio para pesquisadores em campo 
(alojamento, veículo, etc.) para o desenvolvimento dos projetos constantes neste 
Plano de Manejo. Poderão ser utilizados os carros próprios dos pesquisadores com a 
devida aprovação do IEF; 

� O pesquisador deverá avisar sempre com antecedência suas datas de ida a campo; 

� Por motivo de segurança serão proibidas as saídas de campo de pesquisador 
sozinho, sendo necessário uma equipe de no mínimo dois pesquisadores, ou de um 
pesquisador e um auxiliar de campo ou funcionário do PESRM; 

� Os funcionários, voluntários e pesquisadores deverão sempre informar à 
administração em qual local do PESRM estarão realizando os estudos e a provável 
hora de retorno; 

� Monitorar os impactos ambientais em todas as áreas de visitação pública (trilhas, 
sítios etc.); 

� Elaborar formulários e material fotográfico a serem usados no monitoramento, o qual 
poderá ser efetuado sistematicamente pela equipe do IEF e da UC; 

� Apoiar a realização das linhas de pesquisa e monitoramento definidas no Plano de 
Manejo para o PESRM. 
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4.6.2. Programa Temático de Proteção e Manejo 

 

Atribuições do Coordenador da Área de Proteção e Manejo 

 

� Elaborar relatórios diários, além do relatório anual de avaliação da área temática; 

� Elaborar manual de procedimentos de fiscalização do Parque, incluindo a rotina de 
fiscalização e a programação das operações especiais; 

� Programar as operações especiais de fiscalização do Parque; 

� Definir escalas de serviço das atividades de fiscalização do Parque; 

� Formalizar e reforçar parcerias com órgãos públicos tais como, Polícia Militar 
(PMMG), Policia Militar de Meio Ambiente (PM-MAMB) e Corpo de Bombeiros para 
auxiliar na fiscalização do Parque; 

� Remover e controlar espécies exóticas de flora (capim meloso Melinis minutiflora) e 
fauna (abelha africana Apis mellifera), identificadas nos estudos temáticos: 

o Mapear áreas onde ocorram espécies exóticas; 

o Monitorar avanço da distribuição de espécies exóticas; 

� Promover ações de controle de erosão do solo: 

o Realizar mapeamento detalhado das áreas com erosão;  

o Elaborar plano de controle de erosão e recuperação de áreas erodidas; 

� Proteger o Parque da entrada de animais domésticos através da colocação de 
cercas, nos locais indicados e fazer estudos para a indicação de novas áreas; 

� Elaborar projeto de visitação turística contemplando capacidade de carga e eventual 
colocação de passarelas e outras obras correlatas; 

� Apoiar a produção de mudas de espécies nativas pioneiras no entorno, para serem 
utilizadas na revegetação de áreas degradadas do Parque (viveiro de mudas); 

� Criação de sítios artificiais de nidificação em ambiente florestal com caixas-ninho, de 
acordo com projeto específico; 

� Combater à caça, a captura e o comércio ilegal de animais silvestres e outros 
recursos naturais: 

o Controlar a visitação; 

o Comunicar os órgãos responsáveis em caso de infrações, para que as 
medidas legais sejam tomadas. 

� Fazer gestão junto às prefeituras locais para a colocação de placas de sinalização e 
de orientação nas estradas de acesso, indicando a presença de animais silvestres, 
visando a diminuição de atropelamentos; 

� Monitorar elementos climáticos ampliando os parâmetros de análise e interpretação 
e observando a sua variabilidade sazonal; 

� Monitorar populações de espécies mais freqüentes nas cavernas da área do PESRM 
(Goniosoma sp., Mesabolivar sp. e Ensifera sp1); 

� Elaborar um programa de treinamento dos funcionários do Parque sobre noções 
básicas de espeleologia, contextualizando, obviamente, as cavernas existentes na 
área; 

� Implementar projetos de pesquisa e monitoramento da biodiversidade aquática e 
acompanhar as variações sazonais; 
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� Realizar atividades de recuperação e revitalização das áreas de entorno do Parque 
(zona de amortecimento) e das APP’s e Reserva Legal, com o objetivo de elevar o 
nível de segurança e reduzir os impactos de atividades clandestinas nesta área 
protegida, aumentando sua atratividade para atividades de ecoturismo e seu valor 
paisagístico; 

� Inserir os ecossistemas aquáticos do Parque no contexto ambiental da região como 
áreas de referência para o desenvolvimento e aplicação da abordagem dos 
bioindicadores de qualidade de água no estudo e monitoramento das bacias 
hidrográficas urbanas na Região Metropolitana de Belo Horizonte; 

� Monitoramento epidemiológico dos canídeos silvestres. A presença de cães 
domésticos pode ser um fator de risco devido à transmissão de doenças aos 
canídeos silvestres. Um programa de coleta de amostras e avaliação epidemiológica 
seria muito importante para real avaliação deste potencial impacto; 

� Impedir rigorosamente a presença de cães domésticos no interior do Parque. Nos 
bairros vizinhos ao Parque, desenvolver um intensivo programa de vacinação de 
cães e gatos domésticos para prevenção de doenças que podem contaminar a fauna 
silvestre, como parvovirose, leptospirose, raiva, etc.; 

� Monitorar continuamente a população de primatas em toda a região do PESRM para 
averiguar e controlar a possível ocorrência de alguma espécie exótica, como o sagüi-
estrela Callithrix jacchus, favorecido pelo fato do Parque situar-se em área limítrofe 
aos centros urbanos; 

� Monitorar populações de algumas espécies de anfíbios (Hyalinobatrachium spp. e 
Phasmahyla jandaia) para detectar possíveis declínios populacionais, caso estes 
comecem a ocorrer na região; 

� Monitorar espécies que tenham modos reprodutivos diversificados, pois as mesmas 
podem reagir aos impactos sofridos de forma diferente; 

� Remover os enxames da abelha exótica Apis mellifera; 

� Implementar programas eficazes de educação ambiental e comunicação social em 
larga escala, destinados a públicos específicos, visando não apenas a 
conscientização ecológica, mas também a utilização adequada do PESRM; 

� Estabelecer um programa de doação ou venda de mudas de baixo custo. 
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4.6.3. Programa de Prevenção e Combate a Incêndios 

 

Objetivo 

 

Fazer funcionar o Sistema Integrado de Prevenção e Combate aos Incêndios 
Florestais existente, pela articulação entre o Copo de Bombeiros, entidades, empresas 
mineradoras, Prefeituras Municipais situadas nas áreas de abrangência do Parque Estadual 
da Serra do Rola Moça e Estação Ecológica de Fechos, visando à proteção, conservação e 
preservação das duas UCs. 

 

Atividades / Subatividades / Normas 

 

� Consolidar a parceria com o Corpo de Bombeiros e fazer com que as brigadas ora 
existentes trabalhem sob a sua coordenação nas ações de prevenção e combate; 

� Melhorar a infra-estrutura e pessoal para administração e vigilância; 

� Manter atualizado diagnóstico das áreas críticas de maior possibilidade de 
ocorrência de incêndios; 

� Equipar e treinar as brigadas de combate a incêndios florestais ora existentes; 

� Sistematizar a fiscalização e patrulhamento preventivo nas UCs e nas áreas de 
entorno diagnosticadas como críticas; 

� Manter limpos os aceiros já existentes e construir novos nas áreas de maior risco de 
ocorrência de incêndios; 

� Equipar a Unidade com equipamentos e materiais de combate a incêndios florestais, 
inclusive com sistema de radiocomunicação; 

� Promover campanhas educativas junto às comunidades do entorno e lideranças; 

� Adotar e divulgar medidas preventivas, no Parque e entorno: 

� Visitar os pequenos proprietários rurais e sitiantes do entorno, antes do período de 
risco, orientando-os e notificando-os no caso de se constatar irregularidades; 

� Realizar campanhas contra queimadas; 

� Produzir material educativo apropriado à realidade local; 

� Fazer cumprir as atribuições que cabem ao IEF; 

� Implantar a Unidade de Conservação com infra-estrutura física adequada e recursos 
humanos suficientes para sua gestão; 

� Acionar os meios e recursos necessários para as ações operacionais do Sistema 
Integrado; 

� Fornecer materiais e equipamentos suplementares de combate a incêndios, para as 
Brigadas constituídas, dentro da disponibilidade da UC; 

� Instalar o sistema de radiocomunicação no Parque. 

 

 



 35 

4.6.4. Programa Temático de Uso Público 

 

O programa de Visitação e Uso Público pode ser subdividido em três categorias: 

 

Uso Turístico - áreas de livre acesso, desde que devidamente acompanhado por um 
guarda-parque ou guia cadastrado. O turista deverá seguir os roteiros pré-definidos 
disponíveis no PESRM e acompanhar a rotina geral de visitação do Parque (atividades 
recreativas, educativas e interpretativas); 

Uso Técnico - Áreas de maior fragilidade ou risco que devem ser vetadas ao uso turístico. 
Podem receber visitantes especializados que se enquadram nesta modalidade proposta, 
que pode também ser chamada de “turística-científica” (Espeleólogos, paleontólogos, 
arqueólogos, geólogos, biólogos etc.). Para o acesso o interessado deverá, entretanto, 
comprovar seu vínculo técnico com a área. O visitante deverá solicitar autorização do IEF 
para visitação ao, estabelecendo horários, necessidade de condutores e roteiro. 

Uso Científico - Áreas de extrema fragilidade, vetadas aos usos turístico e técnico, com uso 
estritamente científico, acessadas somente por pesquisadores, durante a realização de 
trabalhos de pesquisa. O acesso a estas áreas dependerá da autorização prévia dos órgãos 
competentes (IEF, IPHAN, COPASA) vinculada à apresentação e aprovação prévia do 
projeto de pesquisa pelo IEF. 

 

Para os usos acima listados as informações ora apresentadas se referem aos 
seguintes aspectos: 

� Infra-estrutura para o recebimento de visitantes; 

� Roteiros de visitação; 

� Outras atividades institucionais; 

� Normas gerais para o uso público da UC. 

 

Atribuições do Coordenador da Área de Uso Público 

 

� Solicitar a abertura de licitações públicas para serviços de concessionárias ou 
parceiros com as devidas atribuições / condicionantes gerais: 

o Informar as concessionárias as normas e regras estabelecidas para os 
serviços e convivência no PESRM; 

� Proporcionar a execução das atividades de operacionalização de uso público do 
PESRM: 

o Operar a bilheteria do PESRM; 

o Transportar o visitante do Centro de Visitante até os roteiros 
definidos/escolhidos para as visitas; 

o Delegar dois condutores formados para cada grupo de dez visitantes; 

o Zelar pela integridade da UC, por meio de orientações aos visitantes sobre 
necessidades básicas, resíduos (lixo), etc.; 

o Fornecer sacos plásticos apropriados para o transporte dos resíduos; 

o Promover a implantação de um sistema de reciclagem de resíduos, 
avaliando-se as potencialidades locais para o destino de metais, plásticos, 
resíduos orgânicos, papel, etc.; 
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o Promover cursos para formação de condutores de visitantes; 

o Promover cursos de primeiros socorros; 

o Providenciar esquema de identificação do visitante por pulseiras de cores 
diferentes; 

� Controlar a visitação pública do Parque Estadual Serra do Rola Moça conforme 
rotinas descritas no item do Programa de Operacionalização. 

 

4.6.5. Programa Temático de Operacionalização 

 

Atribuições do Coordenador da Administração do PESRM 

 

� Implementar o sistema de gestão do PESRM definida no Plano de Manejo da UC; 

� Realizar reuniões semestrais de planejamento das atividades e reuniões mensais de 
avaliação e ajustes; 

� Elaborar relatórios mensais e semestrais de atividades, além do relatório anual de 
avaliação da área temática; 

� Fazer gestão junto à CPVS e CUCO para atender à demanda de pessoal necessário 
para compor o quadro de servidores do Parque e da Estação Ecológica de Fechos; 

� Articular, em conjunto com as demais coordenações, mecanismos e estratégias de 
captação de recursos financeiros para operacionalização das atividades previstas no 
Plano de Manejo; 

� Alimentar o banco de dados de gestão da UC no Sistema de informações 
Geográficas do PESRM. 

 

Atividades / Subatividades / Normas 

 

� Demarcar, cercar e sinalizar os limites do Parque; 

� Remover as cercas internas da área da UC; 

� Dotar a UC dos recursos humanos necessários à sua gestão; 

� Dotar o PESRM de efetivo de analistas e técnicos, ambientais e administrativos, 
além de pessoal de serviços gerais para administração e manejo do Parque. 

 

4.6.6. Programa Temático de Integração Externa 

 

A partir do objetivo geral da UC, de preservação da biodiversidade e dos mananciais 
hídricos, avaliou-se que uma relação intensa e participativa com o entorno – atores 
institucionais e comunidades - terá efeitos concretos na transformação das formas de 
relacionamento atualmente existentes, reduzindo as pressões sobre o PESRM. 

No que se refere ao meio antrópico, as ações de integração com o entorno devem se 
basear em três premissas fundamentais, quais sejam: 

� Que o Parque não pode ser considerado como reserva natural isolada, uma vez que 
as atividades exercidas nas áreas de seu entorno influenciam direta ou indiretamente 
na conservação ambiental e equilíbrio ecológico como um todo; 
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� Que as atribuições da gestão do parque, no contexto regional de fortes pressões 
antrópicas como o PESRM, não possa se limitar àquelas definidas formalmente. Ao 
contrário, algumas ações devem ser desencadeadas e implementadas pela própria 
administração da Unidade, em parceria com os poderes públicos municipal, estadual 
e federal, além de entidades e organizações não-governamentais com atuação na 
região; 

� Que o Parque Estadual da Serra do Rola Moça deve constituir-se em um dos 
instrumentos do desenvolvimento da região de inserção, através, por exemplo, do 
ecoturismo, como maneira eficaz de contribuir para a sobrevivência das 
comunidades localizadas em sua área de entorno e impedir a utilização predatória de 
seus recursos naturais. Nesta linha, deve-se considerar a filosofia de que a 
motivação econômica é um dos melhores meios de mudança no desenvolvimento 
regional em harmonia com a questão ambiental. 

São objetivos específicos a serem buscados pelo Plano de Manejo, do ponto de vista da 
integração com o entorno: 

� Estruturação interna do Parque, em aspectos como infra-estrutura, gestão e uso 
público; 

� Construção de uma nova visão do Parque na região do entorno; 

� Integração efetiva com as comunidades do entorno, através de ações de informação, 
divulgação, consulta e participação na tomada de decisões, educação ambiental, 
oferta de cursos de capacitação, oferta de mudas a baixo custo, oferta de lazer, 
atividades esportivas e culturais; 

� Fortalecer as articulações interinstitucionais, considerando os atores PESRM, 
Prefeituras Municipais, entidades da sociedade civil e comunidade; 

� Apoiar no controle do adensamento e prevenção da ocupação desordenada do 
entorno; 

� Elaborar um projeto de visitação programada ao PESRM; 

� Ofertar atividades de lazer para a população do entorno, principalmente a de menor 
poder aquisitivo, utilizando-se para tal as áreas de uso intensivo, com atividades 
esportivas e recreativas, e não apenas privilegiando o lazer contemplativo; 

� Elaborar e executar programas eficazes de educação ambiental e comunicação 
social em larga escala, destinados à variedade de público-alvo, entre os quais: 
estudantes das escolas da região, turistas, moradores dos municípios vizinhos e 
prefeituras, visando não apenas a conscientização ecológica, mas também a 
utilização adequada do PESRM; 

� Elaborar materiais de divulgação do Parque, folders, vídeos e cartilhas com 
informações básicas para os moradores do entorno; 

� Instituir, em parceria com instituições públicas e privadas, entre estas o SEBRAE-
MG, treinamentos, oferta de cursos de capacitação profissional, técnica e gerencial, 
linhas de crédito e outros incentivos para os proprietários de estabelecimentos de 
atendimento ao turista, em especial no povoado de Casa Branca e no bairro Jardim 
Canadá, no sentido de melhorar seus empreendimentos, garantindo a diversificação 
e o aumento da qualidade dos serviços prestados; 

� Incentivar o cooperativismo, apoio aos comerciantes e empresários de diversos 
ramos, através de parceria com SESI, SENAI, SESC e o já citado SEBRAE-MG; 

� O IEF deve ainda incentivar, apoiar e garantir a instalação de outras áreas de 
preservação no entorno do PESRM, em terrenos particulares, em regime de RPPN, 
bem como áreas de visitação pública em locais de beleza cênica e natural, 
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potencializando, desta forma, o ecoturismo na região, de forma menos dependente 
do Parque; 

� Participar, junto às administrações municipais, da elaboração e efetiva implantação 
dos planos diretores urbanos, visando impedir a ocupação desordenada e 
loteamentos irregulares, que contribuem diretamente para a degradação das 
condições ambientais da região como um todo e do Parque, considerando os limites 
da Zona de Amortecimento; 

� Implantar um Fórum de Lideranças, com representação das associações do entorno 
e população em geral, bem como por membros do Conselho Consultivo. 

 

4.6.7. Programas a serem desenvolvidos 

 

Durante as reuniões sobre o planejamento do PESRM, foram identificadas algumas 
áreas localizadas no interior da Unidade, e também na EEF, que foram consideradas 
estratégicas para o cumprimento dos objetivos estratégicos. Estas apresentam 
características ecológicas peculiares ou atributos específicos importantes para a gestão do 
PESRM e seu entorno. Nesse sentido torna-se necessário o desenvolvimento de programas 
específicos que atendam estas demandas a partir do delineamento de ações que também 
devem ser tratadas como prioridade no planejamento e gestão do PESRM. Entretanto, estas 
localidades foram identificadas, mas as atividades e ações necessárias para a sua gestão 
não foram foco do presente plano de manejo, devendo, portanto, serem desenvolvidas pela 
administração da unidade. 

Desta forma, as áreas internas do PESRM que mereceram destaque foram: Mirante 
morro dos Veados, Centro de Visitantes Jardim Canadá, Centro de Prevenção e Combate a 
Incêndios do Barreiro, Portaria Ibirité, APE Mutuca e APE Catarina. As áreas externas ao 
PESRM consideradas como estratégicas para o cumprimento dos objetivos do Parque, e 
que devem compor futuros programas para o planejamento e gestão do Parque, foram: 
Lixão Ibirité, Bairro Jardim Canadá, Retiro das Pedras, Distrito de Casa Branca e Barreiro. 

Estas áreas e/ou localidades identificadas, tanto internas como externas, podem ser 
enquadradas nos programas propostos pelo presente documento, contudo não foram 
especificadas as ações necessárias, os objetivos específicos, as atividades e subatividades, 
além das normas gerais. Vale ressaltar a importância destas para a unidade de conservação 
e região, a necessidade de inclusão destas nos programas propostos ou até mesmo o 
desenvolvimento de programas específicos que as tratem com a atenção necessária. 

 

4.7. Planejamento Estratégico do PESRM 

 

Todo o processo de planejamento estratégico se inicia com a definição da MISSÃO, 
que deve ser entendida como uma declaração de propósitos ampla e duradoura, que 
individualiza e distingue o negócio e a razão de ser da instituição. É na MISSÃO, elaborada 
considerando as competências do PESRM, que todas as outras definições estratégicas 
estarão fundamentadas.  

À luz da razão de ser da instituição, analisam-se estrategicamente as condicionantes 
impostas pelas variáveis dos ambientes externo e interno. O estudo do ambiente externo 
amplia a sensibilidade da instituição em relação ao seu mundo exterior, visando a sintonizá-
la, em tempo hábil, com as principais tendências e demandas, aumentando assim sua 
capacidade de capturar as oportunidades que vão surgir e também de se prevenir, com 
antecedência, as ameaças. 

Complementando a abordagem do ambiente externo, é necessário efetuar uma 
análise do ambiente interno da organização com as seguintes finalidades: 
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a) caracterizar e avaliar a evolução do desempenho da instituição em relação ao 
cumprimento de sua missão; 

b) identificar e hierarquizar os pontos fortes e fracos que determinam esse potencial;  

c) identificar as principais causas dos pontos fortes e fracos. 

 

O estudo desses ambientes permite a identificação das oportunidades e ameaças 
com relação ao ambiente externo e os pontos fortes e fracos relativos ao ambiente interno. 
As conclusões dessas análises poderão implicar uma revisão da MISSÃO. 

São esses fatores que influenciam negativa ou positivamente no desempenho da 
instituição no contexto da sua MISSÃO. 

Conhecidos esses fatores negativos e positivos resultantes dessa análise 
estratégica, define-se a VISÃO DE FUTURO, que deve orientar e expressar como a 
instituição deseja ser vista no horizonte de planejamento e que corresponderá a uma 
conquista estratégica de valor para a instituição, desafiadora e mobilizadora. 

A implementação do alinhamento descrita pressupõe, em todas as suas fases, uma 
grande participação dos servidores e dirigentes da instituição. Nesse sentido, foram 
organizadas oficinas de trabalho e reuniões técnicas para viabilizar essa participação 
fundamental. 

 

4.8. Resultados do Planejamento Estratégico do Parque 

 

Com o intuito de envolver os servidores, e seus dirigentes na formulação do 
planejamento estratégico do PESRM, o processo foi iniciado com a realização do Seminário 
de Planejamento Estratégico, o qual objetivou o estudo, a análise e a definição da Missão do 
PESRM, o estabelecimento da Visão de Futuro e das estratégias. 

Na realização do Seminário foi utilizada a técnica do brainstorming, possibilitando a 
participação individual em grupos de produção e em grupos de consenso. 

O brainstorming é um método altamente colaborativo e participativo que possibilita, 
por meio da dinâmica grupal, a geração de informações válidas e o debate e a discussão 
acerca dos problemas identificados, tendo em vista o estabelecimento de um consenso 
sobre o assunto. 

A validação da Missão, da Visão de Futuro, dos resultados da Análise Estratégica, 
das Estratégias, bem como a identificação e validação dos Fatores Chaves de Sucesso 
foram objetos de Oficinas de Trabalho. 

 

4.8.1. Definição do Negócio 

 

É o principal benefício esperado pelo usuário. No caso do PESRM é a sociedade, o 
turista, os pesquisadores e o entorno. O resultado final das discussões foi: NATUREZA. 

 

4.8.2. Missão 

A Missão deve ser entendida como uma declaração de propósitos ampla e duradoura 
e que individualiza e distingue a razão de ser da instituição. 

A Missão do PESRM foi definida com base nas discussões a partir de várias 
alternativas apresentadas. O resultado final das discussões é apresentado a seguir. 
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MISSÃO 

Preservar e conservar seus mananciais e campos ferruginosos, promovendo, de 
forma sustentável, a integração de atividades da comunidade com a proteção da 
biodiversidade.  

 

4.8.3. Princípios e valores 

 

É o balizamento para o processo decisório e comportamento do órgão, no 

cumprimento da missão, assim definido na oficina: 

� Respeito à natureza; 

� Comprometimento com a missão do parque; 

� Iniciativa pessoal; 

� Comportamento ético; 

� Espírito de equipe; 

� Respeito ao público; 

� Profissionalismo e qualidade no cumprimento das atividades; 

� Desenvolvimento e valorização contínua do servidor. 

 

4.8.4. Análise Estratégica 

 

À luz da missão do parque, analisam-se estrategicamente as condicionantes 
impostas pelas variáveis dos ambientes externo e interno. A análise do ambiente externo 
permite identificar as tendências e demandas que podem afetar o PESRM possibilitando o 
aproveitamento das oportunidades e prevenção das ameaças ao negócio da reserva. 

O estudo do ambiente interno permite identificar as fraquezas e forças que podem 
impactar de forma negativa ou positiva a performance do parque. 

A matriz GUT (Gravidade, Urgência e Tendência), em anexo, foi utilizada para avaliar 
o ambiente interno e externo. 
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O resultado e a análise estratégica são apresentados a seguir: 

AMBIENTE EXTERNO GUT 

Oportunidades ptos 

• Infra estrutura turística,  BR 040 ........................................................................................... 64 
• Conseps,  Viveiro escola ...................................................................................................... 100 
• Organização social do entorno ............................................................................................. 116 
• Brigadas de incêndio; Compensação da Copasa pela captação da água; Relacionamento 

da comunidade com o parque; Parque como corredor de fauna; Parcerias com empresas 
(mineradoras ou industriais); Compensação ambiental (linhas de transmissão, ferrovia, 
copasa) ................................................................................................................................. 125 

Ameaças ptos 

• Desmatamento no entorno ............................................................................................. 5 
• Criminalidade .................................................................................................................. 11 
• Sical ................................................................................................................................ 15 
• Transporte inadequado de lixo ....................................................................................... 18 
• Presença de plantas exóticas ......................................................................................... 24 
• Restaurantes .................................................................................................................. 27 
• Uso indiscriminado de agrotóxicos ................................................................................. 29 
• Vulnerabilidades de cercas ............................................................................................. 30 
• Sinalização ineficiente .................................................................................................... 35 
• Pouca integração parque comunidade ........................................................................... 36 
• Ausência de saneamento básico .................................................................................... 47 
• Mineração Santa Paulina ................................................................................................ 60 
• Uso indiscriminado de água, Aporte de poluentes ......................................................... 80 
• Lixo no entorno do parque ............................................................................................. 84 
• Expansão urbana desordenada ..................................................................................... 85 
• Incêndios fora do parque, Turismo desordenado em Casa Branca ............................... 100 
• Violência Urbana ............................................................................................................ 115 
• Mineração Capão; Mineração Geral do Brasil; Mina da Mutuca; Mineração Rio Verde; 

Estradas e rodovias; Cultos religiosos; Acidentes com cargas poluentes; Animais 
domésticos/criações ....................................................................................................... 125 

AMBIENTE INTERNO GUT 

Pontos Fortes ptos 

• Turismo científico, Potencial arqueológico ..................................................................... 18 
• Presença dos mananciais .............................................................................................. 30 
• Campos de futebol; Cachoeira do Bicão; Museu do barrragista .................................... 48 
• Estrada dos sertões ........................................................................................................ 64 
• Floresta Estacional (rica em espécies) ........................................................................... 78 
• Educação ambiental ....................................................................................................... 102 
• Presença do Sauá; Beleza Cênica; Mirantes; Cerrados; Grutas; Uma das nascentes 

do Arrudas; Centro Integrado de Combate a Incêndios; Campo ferruginoso; Centros 
de visitantes (Barreiro, Mutuca, Jardim Canadá); Antenas (compensação); Existência 
de pesquisas; Jardim temático; Presença de espécies bandeira ................................... 125 

Pontos Fracos ptos 

• Ferrovia ........................................................................................................................... 12 
• Ausência de monitoramento de poluentes ..................................................................... 29 
• Linhas de transmissão .................................................................................................... 30 
• Captação de água .......................................................................................................... 39 
• Fragilidade da canga ...................................................................................................... 70 
• Áreas degradadas; Fragilidade das áreas de recarga de aqüífero 

................................. 
80 

• Susceptibilidade a erosão ............................................................................................... 82 
• Estrada Ibirité .................................................................................................................. 100 
• Estrada Casa Branca; Lixo; Fiscalização deficiente; Falta de controle de acesso; 

Caça; Coleta de plantas; Presença de animais domésticos; Turismo desordenado; 
Captação irregular; Presença de espécies exóticas ....................................................... 125 
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Pelo quadro acima podemos observar que uma ameaça que se destaca é a 
presença da atividade mineradora na região do PESRM (125 pontos). Outros fatores 
apontados na avaliação pela alta pontuação e que constituem graves ameaças à missão do 
parque são: expansão urbana desordenada, incêndios fora do parque, turismo desordenado, 
violência urbana, lixo no entorno, uso indiscriminado de água, entre outros  

As fragilidades internas que podem comprometer os objetivos preservacionistas e 
conservacionistas do PESRM se destacaram com grande pontuação: as estradas de Casa 
Branca e Ibirité, a fiscalização deficiente, a falta de controle de acesso, a caça, a coleta de 
plantas, entre outros.  

No campo das oportunidades se destacaram com alta pontuação (acima de 100 
pontos) na avaliação: as brigadas de incêndio, o relacionamento da comunidade com o 
parque, as parcerias com empresas (mineradoras ou industriais), a compensação ambiental 
(linhas de transmissão, ferrovia, Copasa). 

A avaliação também revela importantes fatores internos presentes que bem 
aproveitados podem se constituir em forças alavancadoras de desenvolvimento do parque 
junto com as oportunidades propiciadas pelo ambiente externo. São elas: 

O turismo científico, o potencial arqueológico, a presença dos mananciais, os 
campos de futebol, a cachoeira do Bicão, o museu do barrragista, a estrada dos sertões, a 
floresta Estacional (rica em espécies), a educação ambiental, a presença do Sauá, a beleza 
Cênica, os mirantes, as grutas, o centro Integrado de Combate a Incêndios, o centros de 
visitantes (Barreiro, Mutuca, Jardim Canadá), a existência de pesquisas, entre outros. 

A partir da análise do ambiente interno e externo foram definidas estratégias 
buscando potencializar os pontos fortes e as oportunidades e minimizar os efeitos dos 
pontos fracos e ameaças tendo como referência a visão de futuro da reserva.  

4.8.5. Visão de Futuro 

 

Conhecidos os fatores positivos e negativos resultantes dessa análise estratégica, 
define-se a VISÃO DE FUTURO que deve orientar e expressar como a instituição deseja ser 
vista no horizonte do planejamento e que corresponderá a uma conquista estratégica de 
valor, desafiadora e mobilizadora para ela. 

 

VISÃO DE FUTURO DO PESRM 

 

Ser o melhor parque urbano do Brasil, referência na gestão de recursos naturais e na 
integração com as comunidades do entorno.  

 

4.8.6. Estratégias 

 

As Estratégias foram geradas concomitantemente com base nos seguintes critérios: 

a) deverão representar os caminhos estratégicos a serem adotados pelo PESRM para o 
atingimento de sua VISÃO DE FUTURO; 

b) deverão buscar potencializar os pontos fortes e as oportunidades e minimizar os efeitos 
dos pontos fracos e das ameaças;  

c) deverão tratar de todos os FATORES CHAVES DE SUCESSO, de modo a garantir a 
abrangência de todos os aspectos essenciais. 
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Figura 4.3. Definição de Estratégias – Equipe de Ciências Gerenciais. 

 

4.8.6.1. Identificação das Estratégias 

 

Tendo como base os critérios acima foram identificadas as seguintes estratégias: 

a) dotar o PESRM de Quadro de Pessoal qualitativa e quantitativamente adequado ao 
cumprimento de sua missão institucional; 

b) adotar o planejamento estratégico como uma prática sistemática de gestão voltada 
para resultados; 

c) dotar o PESRM de um modelo institucional e organizacional que lhe assegure o 
cumprimento das competências de órgão máximo (IEF); 

d) fortalecer o processo de comunicação entre o PESRM e o IEF; 

e) mobilizar e conscientizar a população do entorno para a importância do PESRM 
como fator de melhoria da qualidade de vida; 

f) buscar a sustentabilidade econômica e financeira do Órgão; 

g) ganhar o prêmio de qualidade do serviço público; 

h) estabelecer cultura do que é Urgente / Importante; 

i) utilizar o marketing como instrumento de captação de recursos; 

j) diálogo freqüente com as partes interessadas; 

 

EEESSSTTTRRRAAATTTÉÉÉGGGIIIAAASSS   

PPPRRROOODDDUUUTTTOOOSSS   
SSSEEERRRVVVIIIÇÇÇOOOSSS   
CCCLLLIIIEEENNNTTTEEESSS   

  
MMMAAACCCRRROOOPPPRRROOOCCCEEESSSSSSOOOSSS   

EEESSSBBBOOOÇÇÇOOO   DDDAAA   EEESSSTTTRRRUUUTTTUUURRRAAA   

DDDEEEPPPAAARRRTTTAAAMMMEEENNNTTTOOO   PPPRRROOOCCCEEESSSSSSOOOSSS   

IIINNNDDDIIICCCAAADDDOOORRREEESSS   DDDEEE   DDDEEESSSEEEMMMPPPEEENNNHHHOOO   
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4.8.7. Fatores Chaves de Sucesso 

 

Para se obter a garantia de que as ESTRATÉGIAS cobrirão todos os aspectos 
relevantes, utiliza-se um modelo de referência chamado FATORES CHAVES DE SUCESSO 
que deve conter todos os elementos essenciais para o sucesso da instituição no 
cumprimento da sua MISSÃO. 

Na Oficina de Trabalho, foram identificados e validados esses fatores considerando 
as variáveis ou elementos cuja existência é indispensável ao órgão no cumprimento da sua 
missão institucional. Os Fatores Chaves de Sucesso definidos são de: 

 

1. Funcionamento 

 

1.1. Integrar as ações entre os gestores; 

1.2. Alinhamento estratégico do PESRM com o IEF; 

1.3. Continuidade do processo da busca da excelência na gestão; 

1.4. Autonomia de gestão; 

1.5. Quadro de pessoal qualitativa e quantitativamente adequado; 

1.6. Auto-sustentabilidade econômica e financeira . 

 

2. Relacionamento com o entorno 

 

2.1. Comunicação eficaz; 

2.2. Valorização dos recursos humanos locais; 

2.3. Valorização do patrimônio material e imaterial; 

2.4. Articulação de parcerias para ações sustentáveis. 

 

4.8.8. Objetivos Estratégicos 

 

Os objetivos da empresa são como imãs, a direção que une toda a equipe, ou seja, 
os resultados que a empresa precisa alcançar, em prazo determinado, para concretizar a 
Visão de Futuro e cumprir a Missão. Os objetivos definidos na oficina foram: 

 

1. Reestruturar o sistema de segurança da UC de acordo com a PM: 

a. Elaborar um programa integrado de segurança em parceria com a PMMG e 
PAMB-MG; 

b. Elaborar um programa integrado de segurança em parceria com COB, 
COPASA, Previncêndio e demais parceiros; 

c. Assegurar recursos (humanos, físicos e financeiros) para a implantação dos 
programas; 

d. Estabelecer uma sistemática de integração dos envolvidos; 

e. Divulgar as ações de vigilância e proteção interna e externamente. 
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2. Regularizar a situação Fundiária de acordo com PM: 

a. Articular junto ao setor competente do IEF as ações e recursos necessários à 
regularização fundiária do parque. 

3. Aprimorar a gestão compartilhada do IEF/COPASA e outras instituições envolvidas 
com a gestão do parque de acordo com o Plano de Manejo; 

a. Definir as competências institucionais do IEF e COPASA para a UC; 

b. Estabelecer os mecanismos de implementação da gestão compartilhada. 

4. Implementar o programa de Ed. Ambiental e Patrimonial com base no plano de 
manejo: 

a. Criar um grupo de trabalho para detalhamento e definição das estratégias de 
implementação do programa de educação ambiental e patrimonial; 

b. Divulgar as ações de educação ambiental e patrimonial interna e 
externamente. 

5. Adequar a política de pesquisa da CPVS às necessidades da UC: 

a. Indicar a CPVS as linhas prioritárias de pesquisa da UC; 

b. Divulgar nos meios de pesquisas nacionais e internacionais as linhas 
prioritárias de pesquisa da UC; 

c. Criar mecanismos de monitoramento e controle da pesquisa; 

d. Criar mecanismos para a divulgação das pesquisas. 

6. Implantar e implementar as diretrizes de Uso Público para as UCs: 

a. Solicitar ao IEF (NET) apoio no detalhamento e implantação do programa de 
uso público com base no plano de manejo. 

7. Estabelecer um programa de integração com o entorno:  

a. Implantar junto como o Conselho Consultivo e outras organizações as ações 
indicadas pelo plano de manejo; 

b. Fortalecer a integração com a APA Sul; 

c. Articular com o IEF a contratação de profissional para coordenar as 
atividades propostas. 

 

4.9. Definição dos Processos para Gestão do PESRM  

 

A Gestão de Processos faz parte de um esforço maior de direcionamento da gestão 
do Parque de forma a comunicar a estratégia por toda a instituição, alinhar objetivos/metas 
com a estratégia e conduzir revisões visando a melhoria na sua performance por meio de 
um Modelo de Gestão Estratégica para operacionalizar os objetivos e metas definido no 
Planejamento Estratégico. 

A Gestão de Processos preconiza a visão integrada de todas as atividades, bem 
como busca aumentar os níveis de performance, na medida em que privilegia aspectos 
sobre como as diversas equipes podem executar da melhor forma as atividades dos 
processos sob sua responsabilidade. 

A gestão por processos, enquanto parte integrante do Modelo de Gestão 
compreende a visão integrada de todas as atividades. É uma forma de organização do 
trabalho que possibilita às pessoas uma visão do fluxo de trabalho de uma forma horizontal, 
independentemente do local onde são executadas as diversas atividades.  
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O trabalho organizado segundo a lógica de processo, toma por base o enfoque 
sistêmico, que envolve uma mudança das partes para o todo, da percepção dos objetos 
para as relações (interdependência entre fornecedores, executores e usuários) das 
estruturas com os processos, a inter-relação dos problemas, a integração do crescimento 
para sustentabilidade. 

Assim, o presente trabalho é o resultado prático da metodologia utilizada na 
reestruturação dos processos do Parque Estadual da Serra do Rola Moça. 

 

4.9.1. Método utilizado 

 

Foram realizadas reuniões técnicas com o objetivo de entender cada macro 
processo, destacando-se os processos de trabalho que o integram, os principais entraves e 
às potenciais oportunidades de melhoria. 

Posteriormente foram realizadas reuniões técnicas para buscar entender cada macro 
processo, e processo, em termos dos principais indicadores de desempenho. 

O método utilizado nas reuniões técnicas, visando o desdobramento dos macros 
processos de trabalho e a definição dos indicadores, foi o método participativo, conforme 
mencionado. Especificamente para a definição dos indicadores foram consideradas as 
exigências de informações do conceito de melhoria contínua operacionalizada por meio do 
ciclo PDCA. 

Para auxiliar no processo criativo optou-se pela exposição de várias alternativas para 
a discussão e posterior definição. 

 

4.9.2. Macroprocessos 

 

A definição dos macros processos, de acordo com a metodologia apresentada, deve 
ser balizada por duas dimensões básicas; por um lado, a delimitação da área de 
competência da unidade de conservação, cujos principais indicativos foram definidos no 
SNUC LEI No 9.985, DE 18 DE JULHO DE 2000 e, por outro lado, a capacidade de 
resposta do PESRM a esses condicionantes, manifestada na Missão, reiterada na Visão de 
Futuro e reforçada pelo conjunto das estratégias definidas. 

A combinação dessas dimensões básicas permite identificar os elementos chaves 
para a redefinição dos macros processos. A Tabela 4.5 resume de forma esquemática os 
macros processos resultantes dessa análise. 
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Tabela 4.5. Macroprocessos e suas Competências. 

COMPETÊNCIAS DO PERQUE SERRA DO ROLA-MOÇA UNIDADES RESPONSÁVEIS 

I - contribuir para a manutenção da diversidade biológica e 
dos recursos genéticos da mata atlântica e campos 
ferruginosos e mananciais;  

Manejo e Proteção Ambiental 

II - proteger as espécies ameaçadas de extinção dos campos 
ferruginosos e Cerrado, em especial a petúnia, cactos e a 
fauna como, o lobo guará e o veado campeiro;  

Manejo e Proteção Ambiental 

III - contribuir para a preservação e a restauração da 
diversidade de ecossistemas de campos ferruginosos, mata 
atlântica, (especificar melhor os ecossistemas); 

Manejo e Proteção Ambiental 

IV – contribuir para a promoção do desenvolvimento 
sustentável das comunidades do entorno a partir dos 
recursos naturais;  

Educação Ambiental e Patrimonial 

V – divulgar e promover a utilização dos princípios e práticas 
de conservação da natureza no processo de 
desenvolvimento local;  

Educação Ambiental e Patrimonial 

VI - proteger paisagens naturais do complexo das serras, 
campos altimontanos e florestas de baixada de notável 
beleza cênica;  

Manejo e Proteção Ambiental 

VII - proteger as características relevantes de natureza 
geológica, geomorfológica, espeleológica, arqueológica, 
paleontológica e cultural, representado pelas cavidades 
naturais e sítios histórico-culturais;  

Manejo e Proteção Ambiental 

VIII - proteger e recuperar recursos hídricos (mananciais) e 
edáficos, em especial a canga e os campos quartizíticos; Manejo e Proteção Ambiental 

IX – recuperar ou restaurar ecossistemas do parque, 
degradados ou alterados;  Manejo e Proteção Ambiental 

X - proporcionar meios e incentivos para atividades de 
pesquisa científica, estudos e monitoramento ambiental;  Manejo e Proteção Ambiental 

XI - valorizar econômica e socialmente a diversidade 
biológica;  

Manejo, Proteção Ambiental, 
Educação Ambiental e Patrimonial 

XII - favorecer condições e promover a educação e 
interpretação ambiental, a recreação em contato com a 
natureza e o turismo ecológico;  

Educação Ambiental e Patrimonial 

XIII - proteger os recursos naturais necessários à 
subsistência de populações do entorno, respeitando e 
valorizando seu conhecimento e sua cultura e promovendo-
as social e economicamente. 

Manejo, Proteção Ambiental, 
Educação Ambiental e Patrimonial 
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4.10. Esboço de Estrutura Orgânica 

 

Como mencionado no item 3, e, para que se possa associar a cada processo uma 
proposta de unidade competente, torna-se necessária para sua gestão, a formulação de um 
esboço de estrutura orgânica (Figura 4.4). 

 
Figura 4.4. Esboço da Estrutura Organizacional do Parque Estadual da Serra do Rola Moça. 

 

A construção esboço de estrutura orgânica para o PESRM foi baseada nos 
macroprocessos definidos de forma que o nome de cada unidade demonstra a qual 
macroprocesso a unidade esta relacionada. Dessa forma o referido esboço incorporou 
lógica de relacionamento matricial dos macroprocessos.   

 

4.11. Produtos e Serviços 

 

No sentido de garantir a compatibilidade e a sintonia dos MACROPROCESSOS com 
as exigências dos clientes, explicitam-se os produtos e serviços e os respectivos clientes. 
Para cada um dos macroprocessos foi levantado um conjunto de produtos e serviços a 
estes referentes, o qual está apresentado na Tabela 4.6. Na Tabela 4.7 estão apresentados 
os respectivos clientes. 
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Tabela  4.6. Macroprocessos, produtos/serviços, clientes e indicadores. 

Finalísticos 

Processo Finalístico 1 - Processo de Uso Público 

Produtos/serviços Clientes Indicador(es) 

divulgar e promover o turismo 
ecológico; 

Comunidades de entorno; Visitante; 
Escolas; Associações; Sociedade; 
ONGs 

Número de 
visitantes/mês/ano 

disponibilizar informações aos 
visitantes; 

Comunidades de entorno; Visitante; 
Escolas; Associações;  Sociedade; 
ONGs; 

Número de peças de 

divulgação produzidas 

fornecer infra-estrutura básica ao 
visitante; 

Comunidades de entorno; Visitante; 
Escolas; 

Número e função das 
estruturas criadas 

prover sinalização para os 
visitantes; 

Comunidades de entorno; Visitante; 
Escolas;  

Número e tipo de 

sinalização produzida 

prover atividades de recreação, 
lazer e entretenimento; 

Comunidades de entorno; Visitante; 
Escolas; Associações; Sociedade 

Número de atividades 
realizadas 

realizar junto aos visitantes ações 
de interpretação ambiental. 

Visitante; Escolas;comunidades do 
entorno. 

Número de oficinas 

realizadas; Número de 

participantes; Número 

de ferramentas 

utilizadas. 

Processo Finalístico 2 – Processo de Integração com Entorno 

Produtos/serviços Clientes Indicador(es) 

manter contato com instituições e 
representante da comunidade do 
entorno; 

Comunidades de entorno; 
Escolas; Associações; 
Sociedade.  

Número de reuniões realizadas e 

instituições visitadas. 

 

realizar, coordenar e participar de 
campanhas regionais voltadas para 
a educação ambiental; 

Comunidades de entorno; 
Escolas; Associações; 
Sociedade 

Número de campanhas 
realizadas; Número de 
participantes/campanha 

promover e realizar palestras, 
oficinas educativas e blitz ecológica; 

Comunidades de entorno; 
Escolas; Associações; 
Sociedade. 

Número de eventos realizados; 

Número de participantes/evento. 

orientar e divulgar para o público 
em geral através de mecanismos as 
informações referentes ao Parque 
Estadual da Serra do Rola-Moça 
(ex. queima controlada, distribuir 
publicações sobre plantas 
medicinais e legislação ambiental e 
outros); 

Comunidades de entorno; 
Escolas; Associações; 
Sociedade 

Número de pessoas orientadas; 
Número de peças de divulgação 

produzidas e de notícias 
veiculadas na mídia: jornal/tv 

promover e coordenar mecanismo 
de intercâmbio periódico com 
entorno (ex.: reuniões bimestrais) 
buscando a criação de uma rede de 
cooperaçao; 

Comunidades de entorno; 
Escolas; Associações; 
Sociedade. 

Número de atividades de 
intercâmbio realizadas; Número 

de convênios firmados. 
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Finalísticos 

integrar as ações de educação 
ambiental, promovidas pelos 
parceiros locais (Mineradoras – 
MBR, Rio Verde, Mannesmann, 
Precon, Copasa, Cemig, Prefeituras 
de Belo Horizonte, Nova Lima, ONG 
Astures e Ama-Aldeia, UFMG, 
Bombeiros, Fundação Dom Cabral); 

Comunidades de entorno; 
Escolas; Associações; 
Sociedade 

Número de atividades realizadas 
em parcerias com 

entidades/organizações locais 

socialização das informações para a 
equipe interna; Servidores do PESRM Número de reuniões internas e 

número de participantes. 

articular com as prefeituras do 
entorno o controle da ocupação 
desordenada, estimulando a 
elaboração e implantação de planos 
diretores; 

Comunidades de entorno; 
Associações; Sociedade 

Número de planos diretores 
implantados 

estimular práticas alternativas de 
desenvolvimento econômico 
sustentáveis como  ecoturismo, 
agricultura orgânica, artesanato, 
culinária, horticultura (ornamentais e 
medicinais). 

Comunidades de entorno; 
Escolas; Associações; 
Sociedade 

Número e tipos de produtos 

criados. Número de pessoas 

capacitadas. Número de 

associações e cooperativas 

formalizadas. 

Processo Finalístico 3 – Processo de Combate à incêndio  

Produtos/serviços Clientes Indicador(es) 

Realizar vistoria e emitir pareceres 
técnicos; Sociedade, IEF Número de pareceres 

emitidos/mês/ano 

Prevenção, controle e combate a 
incêndios florestais; Sociedade, IEF Número de incidentes de 

incêndio/mês/ano 

Treinamento de brigadista. Funcionários/Voluntários 
comunidade Número de brigadistas treinados 

Processo Finalístico 4 – Processo de Fiscalização/Vigilância 

Produtos/serviços Clientes Indicador(es) 

Prevenção, controle e combate a 
criminalidade e práticas ilegais 
contra o meio ambiente (caça, 
pesca, coleta de plantas e rochas, 
esportes motorizados); 

Sociedade, Turista 

Número de animais 
apreendidos/mês/ano; Número 

de material de pesca 
apreendidos/mês/ano;  

Prevenção, controle e combate a 
poluição (atmosférica, cursos dágua 
e solo); 

Sociedade Número de veículos 
notificados/mês/ano  

Prevenção, controle e combate à 
entrada de animais domésticos; PESRM Número de animais apreendidos  

Prevenção, controle e combate a 
espécies invasoras e exóticas; PESRM 

Números de espécies exóticas 

identificadas; Número de 

espécies exóticas 

coletadas/capturadas/pescadas; 

Número de estudos sobre 
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Finalísticos 

dinâmica populacional 
desenvolvidos 

monitorar o tráfico de veículos de 
carga. Sociedade Número de veículos de carga 

observados/mês/ano. 

Processo Finalístico 5 – Processo de Pesquisa 

Produtos/serviços Clientes Indicador(es) 

coordenar e supervisionar o 
desenvolvimento de estudos e 
pesquisas ambientais; 

Pesquisadores 
Número de pesquisas 

desenvolvidas; Número de 

relatórios recebidos. 

emitir pareceres para aprovação de 
projetos dos pesquisadores; Pesquisadores Número de pareceres emitidos 

disponibilizar alojamento e infra-
estrutura aos pesquisadores; Pesquisadores 

Número de ocupantes das 
dependências de 

pesquisadores/mês/ano 

disponibilizar trabalhos de pesquisa 
realizados na UC; 

Visitantes, pesquisadores, 
turistas Número de trabalhos divulgados 

disponibilizar informações sobre o 
parque para subsidiar a pesquisa 
cientifica; 

Pesquisadores Número e tipos de canais de 
divulgação empregados 

Intervenção de manejo. PESRM Número e tipo de intervenções 

Processo Finalístico 6 – Processo de Recuperação de Área Degradada 

Produtos/serviços Clientes Indicador(es) 

recuperação de áreas degradadas 
no parque e fomentar nas 
comunidades de entorno 

PESRM Extensão da área recuperada em 
ha 

Suporte 

Processo Suporte S1 – Processo Financeiro/RH 

Produtos/serviços Clientes Indicador(es) 

coordenar e supervisionar a 
receita do uso público; 

Sociedade, PESRM IEF, 
Escritório regional, Gerência Faturamento portaria 

elaborar, coordenar e 
supervisionar o orçamento anual e 
mensal do parque; 

IEF, Escritório regional, 
Gerência Percentual orçado X realizado 

coordenar e supervisionar a 
execução do orçamento; 

IEF, Escritório regional, 
Gerência Percentual orçado X realizado 

coordenar e supervisionar a 
contribuição dos órgãos e 
empresas parceiras do parque; 

IEF, Escritório regional, 
Gerência Receita de empresas parceiras 

coordenar e supervisionar as 
atividades de registro e controle 
orçamentário, financeiro e contábil; 

IEF, Escritório regional, 
Gerência Número de não conformidade 

captar contribuições externas; IEF, Escritório regional, 
Gerência Receita de empresas parceiras 

coordenar e supervisionar a 
execução das atividades de 

Funcionários do PESRM Horas treinamento / absenteísmo  
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4.12.Clientes 

 

Para cada processo definido foram identificados os principais usuários dos serviços e 
ou produto resultante deste processo (Tabela 4.6). 

 

recursos humanos; 

coordenar e supervisionar a 
execução das atividades de 
administração de material e 
patrimônio; 

IEF, Escritório regional, 
Gerência Controle de ativos do parque 

coordenar e supervisionar projeto 
de gestão a vista na UC; 

IEF, Escritório regional, 
Gerência, comunidade, 
visitante, pesquisador 

índice auditoria 

coordenar e gerenciar os 
processos de comunicação interna 
e externa; 

IEF, Escritório regional, 
Gerência, comunidade, 
visitante, pesquisador 

Número de sugestões dadas pelos 
funcionários 

coordenar e supervisionar os 
processos de melhoria contínua da 
gestão da UC. 

IEF, Escritório regional, 
Gerência, comunidade, 
visitante, pesquisador 

Número de sugestões pelos 

funcionários 

Processo Suporte S2 - Processo Manutenção de infra-estrutura, Estrutura e Equipamentos 

Produtos/serviços Clientes Indicador(es) 

coordenar e supervisionar a execução 
das atividades de manutenção 
veicular; 

IEF, Escritório regional, 
Gerência, comunidade, 
visitante 

Custo de manutenção; Índice de 

disponibilidade 

coordenar e supervisionar a execução 
das atividades de manutenção de 
estradas; 

IEF, Escritório regional, 
Gerência, comunidade, 
visitante, pesquisador 

Número de reclamações; 
Número de funcionários 
envolvidos na atividade; 

Número de 
manutenções/reparos 
realizados/mês/ano 

coordenar e supervisionar a execução 
das atividades de manutenção dos 
equipamentos do parque; 

IEF, Escritório regional, 
Gerência, comunidade, 
visitante, pesquisador 

Número de funcionários 

envolvidos na atividade; 

Número de equipamentos 

reparados;  

coordenar e supervisionar a execução 
das atividades de manutenção da 
infra-estrutura e estrutura do parque;  

IEF, Escritório regional, 
Gerência, comunidade, 
visitante, pesquisador 

Número de reclamações 

coordenar e supervisionar a execução 
das atividades de serviços gerais. 

IEF, Escritório regional, 
Gerência, comunidade, 
visitante, pesquisador 

Número de reclamações 
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4.13. Definição dos indicadores de desempenho 

 

Considerando que é imprescindível melhorar o desempenho da gestão do PESRM, 
foram definidos os indicadores de desempenho. 

Esses indicadores de desempenho têm como foco a preocupação permanente com 
as ações de melhoria de gestão. Assim a aplicação dessas ações certamente implicará 
alterar as formas de trabalhar do PESRM, sempre procurando alcançar o melhor 
desempenho no cumprimento de sua missão institucional. 

 

4.14. Implantação do modelo de excelência em gestão pública no PESRM 

 

O Modelo de Excelência em Gestão Pública é a representação de um sistema 
gerencial constituído de sete partes integradas, que orientam a adoção de práticas de 
excelência em gestão com a finalidade de levar as organizações públicas a padrões 
elevados de desempenho e de excelência em gestão, modelo este que será utilizado no 
PESRM. As competências essenciais do parque são: capacidade para lidar com desafios e 
adaptar às adversidades, competência em organização, planejamento e habilidade em 
resistir à pressão. A Figura 4.5 representa graficamente o Modelo, destacando a relação 
entre suas partes, traduzidas em critérios de avaliação: 

� Liderança – Critério 1;  

� Estratégias e Planos – Critério 2;  

� Cidadãos e Sociedade – Critério 3;  

� Informação – Critério 4;  

� Pessoal – Critério 5;  

� Processos – Critério 6;  

� Resultados – Critério 7.  

 

 
Figura 4.5. Modelo de Excelência em Gestão Pública. 

Modelo de Excelência em Gestão Pública 

2 
Estratégias e 

Planos 
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Processos 
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Cidadãos e 
Sociedade 
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4. Informação 

7 
Resultados 

5 
Pessoas 
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Para efeito de auto-avaliação do Parque Estadual da Serra do Rola Moça, utilizou-se o 
guia e 250 pontos por entender que é o melhor instrumento visto que a mesma está iniciando a 
implementação deste modelo. 

Para cada um desses critérios, auditores interno e externo avaliaram o Parque Estadual 
da Serra do Rola Moça, sinalizando as oportunidades de melhorias.  

O PQSP visa à adoção pelo PESRM de práticas gerenciais que conduzam a um melhor 
desempenho dos processos e à melhoria da utilização das informações contida no plano de 
manejo já em elaboração.  

A seguir será descrito de forma sucinta cada critério de avaliação e as ações necessárias 
para adequar o PESRM ao PQSP: 

 

4.15. Avaliação da Gestão do PESRM:  Modelo do PQSP – Guia de 250 pontos 

 

4.15.1. Liderança 

 

1. Requisito: A liderança é exercida visando ao atendimento às necessidades de todas as 
partes interessadas. 

a. Porcentagem: 12% 

b. Situação Atual: Todas as partes interessadas estão identificadas (Dipuc /2005), mas 
não foi descrito como a Alta Direção, por meio da sua participação e do 
funcionamento dos diversos grupos de trabalho, garante a harmonia e o 
balanceamento no atendimento das necessidades e a criação de valor para as partes 
interessadas. Falta sistematizar e desenvolver métodos e indicadores para monitorar 
o atendimento das principais necessidades das partes interessadas. 

c. Ações de adequação: Desenvolver procedimento para identificação e priorização 
das necessidades das partes interessadas no parque; Desenvolver indicadores para 
monitoramento das ações; Desenvolver procedimento de reuniões para análise 
critica; Estabelecer freqüência de análise crítica. 

2. Requisito: Os valores e diretrizes da administração pública e da organização são 
disseminados e a alta direção assegura o seu entendimento e aplicação na organização. 

a. Porcentagem: 6 % 

b. Situação Atual: Os valores e diretrizes da administração pública e do parque são 
divulgados, mas necessita de um monitoramento da real aplicação e entendimento 
dos mesmos pelos servidores.  

c. Ações de adequação:  

i. Divulgar os valores e diretrizes em quadros nas principais áreas (gestão a 
vista); Desenvolver um boletim interno de uma ou duas paginas, distribuídos 
periodicamente; Sistematizar reuniões periódicas com o gerente para 
discussão desses valores e diretrizes; Realizar uma avaliação sistemática 
para comprovar o entendimento. 

3. Requisito: As competências necessárias aos líderes são identificadas e desenvolvidas. 
a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não foram descritos os padrões de trabalho relativos à identificação 
e definição das competências de liderança, que é realizada pelo Gerente da UC. Não 
foi descrito como as pessoas, com potencial de liderança, são identificadas, 
principalmente para as funções de supervisão. 

c. Ações de adequação: Identificar as competências necessárias para o cargo de 
liderança em uma unidade de conservação; Identificar as competências dos atuais 
ocupantes do cargo; Elaborar um plano para desenvolvimento individual dos atuais 
líderes; Desenvolver sistema de avaliação e monitoramento do desempenho dos 
funcionários.   
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4. Requisito: A alta administração analisa criticamente o desempenho global, por meio de 
indicadores, sendo definidas ações corretivas / melhoria, quando necessário. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não foi descrito como são consideradas nas análises críticas do 
desempenho global, as relações de causa e efeito entre as informações qualitativas, 
comparativas, variáveis do ambiente externo e demais indicadores internos do 
PESRM. 

c. Ações de adequação: Estabelecer cronograma de reuniões para análise dos 
indicadores de desempenho do PESRM. 

5. Requisito: As principais decisões tomadas por ocasião da análise crítica do desempenho 
global são comunicadas aos servidores do parque.  

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não foi relatado como é acompanhada a implementação das ações 
decorrentes da análise crítica do desempenho global. 

c. Ações de adequação: Estabelecer procedimento de análise de desempenho global 
do parque. 

6. Requisito: Existe pelo menos um exemplo de melhoria introduzida em uma prática de 
gestão referente a um dos tópicos deste critério. 

a. Porcentagem: 5% 

b. Situação Atual: Pode se verificar através do relatório do DIPUC que todas as partes 
interessadas estão identificadas e os principais problemas relacionados. 

c. Ações de adequação: Expor na gestão a vista. 

 

4.15.2. Critério 2 – Estratégias e Planos 
 

1. Requisito: O Parque possui um processo de formulação de estratégias que considera as 
necessidades de todas as partes interessadas. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não foi descrito como são estabelecidas as estratégias. 
c. Ações de adequação: Treinar e capacitar os funcionários para elaborar estratégias; 

Elaborar o planejamento estratégico do PESRM. 

2. Requisito: As estratégias consideram informações sobre as demandas da sociedade, as 
informações internas para o setor de atuação do Parque e as demandas do governo. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não foi descrito como são estabelecidas as estratégias. 
c. Ações de adequação: Elaborar as estratégias para o PESRM. 

3. Requisito: As estratégias estão desdobradas em planos de ação para as diversas áreas / 
unidades e estão previstos os recursos necessários para a realização desses planos. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não foi descrito como as estratégias e/ou planos de ação são 
estabelecidos. 

c. Ações de adequação: Elaborar plano de ação para as estratégias estabelecidas no 
item anterior. 

4. Requisito: As estratégias e planos de ação são acompanhados quanto a sua 
implementação, sendo tomadas ações de correção ou melhoria, quando necessário. 

a. Porcentagem: 6% 

b. Situação Atual: Algumas ações são acompanhadas, sendo eventualmente tomadas 
ações de correção, mas Não foi relatado como, por meio da preparação do estudo de 
viabilidade, os recursos necessários para a implementação dos planos de ação 
estabelecidos são assegurados. 



 56 

c. Ações de adequação: Estabelecer um cronograma de trabalho detalhado de 
acompanhamento das ações estabelecidas. 

5. Requisito: Os indicadores utilizados na análise crítica do desempenho global são definidos 
em função dos processos, das necessidades das partes interessadas e das estratégias / 
planos. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não foram descritos os indicadores de desempenho da gestão do 
PESRM. 

c. Ações de adequação: Definir os indicadores de desempenho para as principais 
estratégias definidas; Implantar gestão a vista; Implantar o BSC (balanced 
scoredcard) para fazer o desdobramento dos indicadores do nível estratégico até os 
níveis operacionais. 

6. Requisito: Existe pelo menos um exemplo de melhoria introduzida em uma prática de 
gestão referente a um dos tópicos deste critério. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não foi descrito nenhum exemplo de melhoria introduzido 

c. Ações de adequação: Selecionar exemplos para gestão à vista. 

 
4.15.3. Critério 3 - Cidadão e Sociedade 
 

1. Requisito: Os cidadãos-usuário são segmentados / agrupados, segundo suas 
características, visando ao desenvolvimento de ações específicas. 

a. Porcentagem: 6% 

b. Situação Atual: É feita a segmentação, mas não há informações sobre cada 
segmento / grupo de cidadãos-usuário. 

c. Ações de adequação: Identificar os usuários atuais através da matriz SIPOC; 
Classificar usuários por categoria; Realizar pesquisa para identificar potenciais 
usuários; Sistematizar visitas periódicas para monitorar; Utilizar informações do 
DIPUC. 

2. Requisito: As necessidades de grupos de usuários são analisadas e gerenciadas. 
a. Porcentagem: 6% 

b. Situação Atual: As necessidades dos usuários são identificadas, mas não são 
gerenciadas. 

c. Ações de adequação: Definir indicadores de desempenho 

3. Requisito: Os padrões de qualidade de atendimento são divulgados aos cidadãos-usuário 
dos serviços do PESRM. 

a. Porcentagem: 6% 

b. Situação Atual: Há divulgação com abrangência limitada de alguns serviços, 
atividades e formas de atendimento. 

c. Ações de adequação: Implantar painéis informativos no PESRM e entorno; Utilizar 
faixas e cartazes para divulgação. 

4. Requisito: As sugestões, solicitações e reclamações dos usuários são tratadas e utilizadas 
para promover ações de melhoria. 

a. Porcentagem: 12% 

b. Situação Atual: A maioria das reclamações / solicitações é tratada e gera ações de 
melhoria. 

c. Ações de adequação: Implantar sistema de comunicação dos usuários com o 
PESRM (ex. Linha telefônica exclusiva para denúncia e reclamação, caixa de 
sugestão distribuída por todo o PESRM, caixa postal, ponto de coleta de sugestão no 
entorno e com parceiros da iniciativa privada); Implantar um comitê de avaliação das 
sugestões; Sistematizar o feedback aos usuários. 
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5. Requisito: O parque avalia a satisfação e a fidelidade dos seus usuários e analisa os fatores 
de insatisfação. As informações obtidas são utilizadas para implementar ações de melhoria. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não há avaliação. 
c. Ações de adequação: Sistematizar pesquisa para avaliação da satisfação dos 

usuários; Sistematizar análise das informações para decisões de melhoria. 

6. Requisito: Existe pelo menos um exemplo de melhoria introduzida em uma prática de 
gestão referente a um dos tópicos deste critério. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não existe. 
c. Ações de adequação: Selecionar exemplos para Gestão à vista. 

 
4.15.4. Critério 4 - Informação e conhecimento 
 

1. Requisito: O Parque identifica, utiliza e mantém atualizadas as informações necessárias à 
tomada de decisão e à melhoria do desempenho. 

a. Porcentagem: 6% 

b. Situação Atual: Algumas informações necessárias são obtidas e atualizadas. 
c. Ações de adequação: Identificar as principais informações, critério de seleção e os 

métodos de obtenção. (realizar o mapeamento dos processos, identificar processos 
finalísticos e estabelecer os indicadores de verificação e controle). 

2. Requisito: As principais informações necessárias à tomada de decisão e à melhoria do 
desempenho estão disponíveis para os usuários, no tempo e de forma confiável, atendendo 
as suas necessidades. 

a. Porcentagem: 6% 

b. Situação Atual: Algumas informações necessárias estão disponíveis em tempo 
hábil. 

c. Ações de adequação: Implantar gestão a vista e Informatizar informações. 

3. Requisito: As informações comparativas e as instituições consideradas como referenciais 
comparativos adequados são selecionados, considerando as suas pertinências. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: As informações comparativas não são selecionadas. 
c. Ações de adequação: Realizar benchmarking com outras unidades de conservação 

e pesquisar informações na literatura. 

4. Requisito: As informações comparativas são utilizadas para analisar o nível de desempenho, 
estabelecer metas e introduzir melhorias nos métodos de trabalho, produtos e processos, e 
são mantidas atualizadas. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: As informações comparativas não são utilizadas. 
c. Ações de adequação: Estabelecer sistemática de utilização das informações e 

desenvolver um fluxo de coleta de informações, definindo responsáveis e meios de 
obtenção. 

5. Requisito: As habilidades e conhecimentos que compõem o capital intelectual são 
compartilhados internamente, protegidos e preservados. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: As habilidades e conhecimentos não são identificados. 
c. Ações de adequação: Implantar programa de compartilhamento de conhecimento 

(cursos internos ministrados pelos próprios colaboradores) e elaborar procedimentos 
para gestão dos processos. 

6. Requisito: Existe pelo menos um exemplo de melhoria introduzida em uma pratica de 
gestão referente a um dos tópicos deste critério. 
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a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não existe. 
c. Ações de adequação: Selecionar exemplos para gestão vista. 

 
4.15.5. Critério 5 – Pessoas 

 

1. Requisito: A organização do trabalho / estrutura de cargos é implementada de forma a 
estimular a iniciativa, a criatividade, a resposta rápida e o desenvolvimento do potencial das 
pessoas que compõem a força de trabalho. 

a. Porcentagem: 12% 

b. Situação Atual: Existe uma organização do trabalho / estrutura de cargos que 
estimula o desenvolvimento do potencial das pessoas. 

c. Ações de adequação: Rever e propor melhorias na organização do trabalho. 

2. Requisito: A seleção e a contratação de pessoas levam em conta os requisitos necessários 
à função e ao atendimento dos processos, das estratégias, dos planos e das metas da 
organização. 

a. Porcentagem: 12% 

b. Situação Atual: Os requisitos são considerados para a maioria das funções, mas 
não foram apresentados os requisitos necessários para cada função. 

c. Ações de adequação: Definir perfil, habilidades e competências básicas para cada 
função do PESRM de acordo com as estratégias das áreas. 

3. Requisito: O desempenho e o reconhecimento das pessoas são gerenciados de forma a 
estimular a obtenção de desempenho. 

a. Porcentagem: 12% 

b. Situação Atual: O gerenciamento desses fatores está relacionado à obtenção de 
metas para alguns cargos / funções, não foram apresentados os fatores utilizados na 
avaliação do desempenho das pessoas, não permitindo, portanto concluir a forma 
como esse desempenho é avaliado e gerenciado. 

c. Ações de adequação: Desenvolver sistemática de avaliação da atuação dos grupos; 
Sensibilizar os servidores quanto à importância da Avaliação de Competências; 
Implantar Programa de Avaliação de Competência dos servidores; Reavaliar 
Programa de Acordo de Resultados. 

4. Requisito: As necessidades de capacitação são identificadas e tratadas, considerando as 
competências exigidas para cada atividade, as estratégias, planos da organização e as 
necessidades das pessoas. 

a. Porcentagem: 12% 

b. Situação Atual: As necessidades de capacitação são identificadas e tratadas para a 
maioria dos membros da força de trabalho, considerando as principais necessidades 
do Parque, mas não foi descrito como a capacitação e o desenvolvimento das 
pessoas é projetado. 

c. Ações de adequação: Implantar um Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) de 
acordo com avaliação de perfil dos servidores e com as necessidades do cargo; 
Capacitar e treinar o servidor da área de Recursos Humanos para sistematizar uma 
área de RH estratégica que gerencie todos os programas de desenvolvimento e 
treinamento; Desenvolver um cronograma anual de treinamento e capacitação dos 
servidores por área, alocando recursos necessários para sua realização. 

5. Requisito: Os fatores que afetam a saúde, a segurança e o bem-estar da força de trabalho 
são identificados e a sua satisfação e avaliada, sendo que as informações obtidas são 
utilizadas para promover ações de melhoria. 

a. Porcentagem: 19% 

b. Situação Atual: Os requisitos são atendidos, a maioria com método, aplicação e 
freqüência adequados, mas não foi descrito como as pessoas que compõem a força 
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de trabalho participam das atividades de identificação dos perigos e riscos 
relacionados à saúde, segurança e ergonomia. 

c. Ações de adequação: Implantar um mapa de risco; Estabelecer um programa para 
melhoria das condições desfavoráveis. 

6. Requisito: Existe pelo menos um exemplo de melhoria introduzida em uma pratica de 
gestão referente a um dos tópicos deste critério. 

a. Porcentagem: 5% 

b. Situação Atual: Existe, com implementação verificada. 

c. Ações de adequação: Expor na gestão a vista. 
 
4.15.6. Critério 6 – Processos 
 

1. Requisito: As necessidades dos usuários são incorporadas nos processos relativos à 
atividade-fim do Parque, de forma a criar valor às partes interessadas pertinentes. 

a. Porcentagem: 6% 

b. Situação Atual: Algumas necessidades dos usuários são incorporadas, mas não 
foram descritos como são feitos. 

c. Ações de adequação: Identificar, para cada processo finalístico, um gestor, 
Implantar gestão por processo. 

2. Requisito: O desempenho dos principais processos finalísticos e de apoio é acompanhado 
por meio de indicadores e o Parque atua sobre resultados indesejáveis. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não há acompanhamento. 

c. Ações de adequação: Identificar todos os processos do PESRM; Estratificar os 
processos finalísticos; Mapear os processos identificando itens de controle e itens de 
verificação; Desenvolver a matriz SIPOC dos processos. 

3. Requisito: Os processos finalísticos e os principais processos de apoio são realizados 
segundo padrões definidos, possibilitando que sejam executados sob condições controladas. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não existem padrões definidos. 

c. Ações de adequação: Realizar o mapeamento dos processos finalísticos e de apoio; 
Desenvolver matriz de relacionamento entre processos de suporte, finalístico e 
usuários; Implantar gestão por processo e definir indicadores de desempenho dos 
processos finalísticos e de suporte. 

4. Requisito: A gestão de suprimentos atende, define seus requisitos para aquisição de bens e 
serviços e avalia, por indicadores, o grau de atendimento a esses requisitos. 

a. Porcentagem: % 

b. Situação Atual: Os requisitos de fornecimento não estão identificados. 

c. Ações de adequação: Instituir programa de seleção e avaliação de fornecedores e 
integrar com o sistema do governo. 

5. Requisito: A gestão financeira esta alinhada com as estratégias e planos mais importantes, 
sendo o orçamento gerenciado de modo a assegurar efetividade nos resultados. 

a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não há alinhamento entre estratégia e orçamento. 

c. Ações de adequação: Desenvolver sistema de alinhamento das estratégias com os 
recursos financeiros disponíveis e estabelecer metodologia de priorização dos 
investimentos. 

6. Requisito: Existe pelo menos um exemplo de melhoria introduzida em uma pratica de 
gestão referente a um dos tópicos deste critério. 

a. Porcentagem: % 

b. Situação Atual: Não existe. 
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c. Ações de adequação: Implantar gestão a vista. 
 
4.15.7. Critério 7 – Resultados 
  

1. Requisito: Resultados relativos aos cidadãos-usuário e à sociedade. 
a. Porcentagem: 12% 

b. Situação Atual: Alguns resultados relevantes apresentam tendência favorável, mas 
não foram apresentados os indicadores. 

c. Ações de adequação: Estruturar e desenvolver indicadores de performance 
cidadãos-usuário e a sociedade. 

2. Requisito: Resultados orçamentários e financeiros. 
a. Porcentagem: 12% 

b. Situação Atual: Alguns resultados relevantes apresentam tendência favorável, mas 
não foram apresentados indicadores de aplicação dos recursos financeiros. 

c. Ações de adequação: Estruturar e desenvolver indicadores de performance 
orçamentários e financeiros. 

3. Requisito: Resultados relativos às pessoas. 
a. Porcentagem: 12% 

b. Situação Atual: Não são apresentados resultados. 

c. Ações de adequação: Estruturar e desenvolver indicadores de performance 
organizacional; Através da comparação da Avaliação do Perfil de cada funcionário e 
o Plano de Desenvolvimento Individual, estabelecer os indicadores que demonstrem 
as melhorias de desempenho e os resultados alcançados; Estabelecer indicadores 
para avaliar como a organização está aprimorando na criação de uma cultura de 
aprendizado; Estabelecer indicadores que mensure o desdobramento dos resultados 
alcançados na melhoria do clima organizacional, na qualidade de vida dos 
funcionários e na motivação de cada um. 

4. Requisito: Resultados relativos à gestão de suprimentos. 
a. Porcentagem: 0% 

b. Situação Atual: Não foram apresentadas informações comparativas que possibilitem 
avaliar o nível de desempenho dos indicadores, contratos de parceria e índice de 
qualidade do fornecedor. 

c. Ações de adequação: Estruturar e desenvolver indicadores de performance para a 
gestão de suprimentos. 

5. Requisito: Resultados dos processos finalísticos. 
a. Porcentagem: 6% 

b. Situação Atual: Não foram apresentados indicadores de avaliação da performance 
dos processos finalísticos. 

c. Ações de adequação: Estruturar e desenvolver indicadores de resultados dos 
processos finalísticos. 
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Tabela 4.7. Síntese da Avaliação da Gestão do Parque Estadual da Serra do Rola Moça. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Pontuação Máxima % obtido Pontuação Obtida 
1 – LIDERANÇA 30 23 6,9 
2 – ESTRATÉGIAS E PLANOS 30 6 1,8 
3 – CIDADÃO E SOCIEDADE 30 30 9 
4 – INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 30 12 3,6 
5 – PESSOAS 30 72 21,6 
6 – PROCESSOS 30 6 1,8 
7 – RESULTADOS 70 30 21 
TOTAL 250  65,7 

 

4.15.8. Conclusão  

 

Considerando a situação atual do Parque Estadual da Serra do Rola Moça podemos 
apontar os seguintes pontos positivos identificados no processo de auto-avaliação: 

 

�  Comprometimento da Alta Direção: Foi observado um forte comprometimento da 
alta direção do PESRM, sendo verificado pela dedicação e atuação dos mesmos no 
cumprimento de sua missão de preservar e conservar o parque mesmo com as 
adversidades. 

�  Responsabilidade Social: A participação em reuniões com a comunidade de 
entorno proporcionando melhoria da imagem do PESRM junto a essa comunidade. 

�  Ação Pró-Ativa e Resposta Rápida: A pró-atividade e a resposta rápida se 
destacam no perfil dos profissionais do PESRM no processo de auto-avaliação.   

 

Mas, considerando os Fundamentos da Excelência, que servem de referencial para 
os critérios do Prêmio de Qualidade do Serviço Público, os principais aspectos 
representativos do estágio atual do Modelo de Gestão da PESRM, podem ser classificados 
como preliminar, ou seja, não se pode considerar que os resultados decorram de práticas 
implementadas. Na auto-avaliação realiza o PESRM obteve 65,7 pontos, isso representar 
apenas 26% dos 250 pontos possíveis.  

A avaliação da gestão pode ser considerada uma visão panorâmica da organização 
sobre o seu sistema de gestão. Pode ser comparado a um exame de rotina que permite aos 
gestores perceberem onde há problemas, onde há boas práticas e qual o impacto desse 
conjunto de práticas sobre o desempenho da organização. Assim, ao determinar que 
aspectos da avaliação seja objeto de ação do Plano de Melhoria da Gestão, possivelmente, 
as áreas ou funções da organização que serão atingidas pelo plano deverão passar por 
estudos mais aprofundados para que a solução proposta seja ao mesmo tempo consistente 
e adequada à organização. 

 

4.16. Avaliação dos Cargos e do Perfil dos Servidores-Chave do PESRM 

 

O objetivo da Gestão de Pessoas é promover o desenvolvimento profissional dos 
servidores, individualmente e em equipe, de forma a estimular a obtenção de metas de alto 
desempenho e a promoção da cultura da excelência dentro de um clima organizacional 
harmônico. 
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Dentre seus enfoques principais destacam-se: 

� O levantamento das competências e dos requisitos básicos dos cargos; 

� Avaliação do perfil e do desempenho dos servidores; 

� Capacitação da força de trabalho desenvolvendo competências que contribuam para 
a melhoria de desempenho das pessoas e da organização; 

� Comunicação eficaz e cooperação entre as pessoas de diferentes setores e 
localidades. 

 

Nesta perspectiva, a gestão de pessoas procura desenvolver o comprometimento 
dos servidores, conscientizando-os das suas responsabilidades e potencialidades de modo 
que eles realizem as suas atividades com dedicação e empenho, procurando ir além da 
descrição de sua função, tendo em vista sempre a realização dos objetivos da sua área e a 
missão organizacional.  

Portanto, este trabalho possibilitará aos servidores conhecer melhor a si mesmo para 
interferirem na organização de forma sistêmica, a partir da utilização do potencial criativo 
individual gerando maior valor agregado. 

 

4.16.1 Avaliação do Perfil do Cargo 

 

A Avaliação do perfil do cargo é uma ferramenta que visa o levantamento dos 
requisitos necessários ao atendimento das atribuições do cargo. Os dados considerados 
para este levantamento foram: peso de cada competência em grau de intensidade, 
experiência, nível de escolaridade e idiomas mínimos necessários ao exercício do cargo.  

Desta forma, esta ferramenta possibilita um mapeamento claro e objetivo das 
competências com maior e/ou menor necessidade em cada um dos cargos chaves da 
instituição a partir de um critério de cores.  

Assim, cada competência é avaliada de acordo com o seguinte código de cores: 

 

Cor Significado 

VERDE 
Competência com excepcional grau de intensidade. Necessita excepcional 
capacidade, habilidade e conhecimento. 

AZUL 
Competência com alto grau de intensidade. Necessita alto grau de 
capacidade, habilidade e conhecimento. 

AMARELO 
Competência com grau mediano de intensidade. Necessita qualificações 
normais em capacidade, habilidade e conhecimento. 

VERMELHO 
Competência com baixo grau (apresenta limitações). A necessidade é muito 
baixa e se exigir mais intensidade pode atrapalhar a execução da atividade 
do cargo. 

 

Estes dados permitem aos gestores organizarem atividades de recrutamento e 
seleção, treinamento, desenvolvimento e alocação estratégica de servidores com vias a 
conseguir melhores resultados.  

Para a realização desta avaliação foram, inicialmente, levantados os cargos chaves 
da instituição e, na seqüência, cada um foi avaliado segundo os critérios acima indicados.  
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Os cargos chaves mapeados são do Gerente do PESRM, Assessor Administrativo e 
Assessor de Comunicação e Educação Ambiental e estão indicados no anexo 3 deste 
relatório. 

As competências avaliadas foram: criatividade, decisão, empatia, energia, 
flexibilidade, foco em resultados, iniciativa, inovação, liderança, mudança, organização, 
planejamento, resistência à pressão, riscos e visão estratégica. 

O perfil dos cargos avaliados teve como referência o cargo de supervisor regional, 
para o gerente do PESRM e coordenador para os cargos de assessores.  

Na análise dos cargos chave se constatou que: 

1. A habilidade em resistir à pressão, lidar com desafios e adaptar às 
adversidades, competência em organização e planejamento são requisitos 
importantes para os cargos avaliados; 

2. Todas as competências avaliadas possuem alto grau de intensidade (azul). 
Apenas a competência decisão está em cor amarela tendendo a azul. Isto 
indica que é limitada a autonomia nas decisões dos cargos chaves no parque. 

 

4.16.2. Avaliação de Perfil dos servidores chaves do PESRM 

 

Para esta avaliação foi utilizado código de cores descrito abaixo: 

 

Cor Significado 

VERDE 
Possui excepcionais qualidades no âmbito pessoal e profissional. Poderá 
ocupar posições de nível gerencial e/ou sem limites previsíveis na 
organização. 

AZUL 
Suas qualidades pessoais e profissionais possibilitam que ocupe posições 
somente de nível imediatamente superior ao seu. Necessita ainda maior 
experiência e/ou treinamento para ser movimentado verticalmente. 

AMARELO 
Suas qualidades pessoais e profissionais o habilitam a ocupar futuramente 
apenas posições de nível similar ao seu. Necessita ainda maior 
experiência e/ou treinamento para exercer plenamente suas funções. 

VERMELHO Apresenta limitações. Não está devidamente qualificado para a posição 
que ocupa atualmente. Não é apto à promoção. 

 

Após a confecção do laudo de personalidade, da avaliação das competências dos 
cargos e das competências de cada servidor avaliado foram realizadas as entrevistas de 
devolutiva. 

 

4.16.3. Resultados 

 

O Teste QUATI foi aplicado em 3 servidores chaves do parque que possuem cargo 
de comando. A complementação desta avaliação foi feita através de entrevista individual. 

Conforme o resultado do Teste QUATI, todos os servidores avaliados são de atitude 
extrovertida. 
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A atitude extrovertida, presente em 100% dos avaliados, se caracteriza pela 
orientação ao que é objetivamente dado. A atenção é dirigida para o mundo externo dos 
fatos, coisas e pessoas. Pessoas extrovertidas apreciam a ação de forma prática, se 
expressam melhor falando do que escrevendo e gostam mais de ouvir do que de ler.  

Além disto, assumem uma conduta governada por valores objetivos em assuntos 
essenciais. São pessoas compreensivas, acessíveis e expansivas. Normalmente, 
expressam seus sentimentos na medida em que eles aparecem. Preferem uma realidade de 
constante mudança e são proeminentes no que fazem. 

Assim, a análise do perfil das pessoas chaves do PESRM, revela que as 
competências mais preponderantes no grupo em nível potencial são: empatia, liderança, 
iniciativa, decisão, criatividade, resistência à pressão, flexibilidade e visão estratégica. 

Comparando-se o perfil dos cargos do PESRM com o perfil dos servidores que 
exercem os cargos chaves no parque, observa-se a necessidade de ações de treinamentos 
técnicos e desenvolvimento gerencial na área de gestão para as competências: 
planejamento, organização, riscos, mudança, foco em resultados, energia e inovação, 
visando o aumento do desempenho da equipe e da obtenção de melhor resultado 
organizacional. 

Contudo, se confrontado as competências essenciais1 levantadas com o potencial 
dos gestores do parque verifica-se que a capacidade de lidar com desafios adaptar-se às 
adversidades e a habilidade em resistir à pressão são atendidas de forma mediana. 
Havendo a necessidade do estabelecimento de ações de “coaching” 2 destas competências. 
A competências, organização e planejamento, como já foi indicado acima, são atendidas em 
níveis muito baixos e deverão ser desenvolvidas em caráter urgente. 

Finalmente, o grande desafio para a gestão e o desenvolvimento das pessoas 
consiste em integrar os conhecimentos, atitudes e habilidades pessoais às estratégias 
organizacionais visando o fortalecimento da equipe e o atendimento dos resultados do 
PESRM. 

 

4.17. Pesquisa de Clima Organizacional 

 

O clima organizacional representa a maneira, positiva ou negativa, como os 
servidores, influenciados por fatores internos à organização, percebem e reagem ao 
conjunto de variáveis e fatores como as políticas, os procedimentos, usos e costumes 
existentes e praticados na organização.  

A pesquisa de clima identifica tanto problemas reais no campo das relações de 
trabalho como problemas potenciais, permitindo sua prevenção através do aprimoramento 
ou da adoção de determinadas políticas de recursos humanos. Representa também uma 
oportunidade para que os servidores expressem seus pensamentos e sentimentos em 
relação à instituição. 

Como benefícios da boa gestão do clima organizacional podem-se citar: 

1. Maximização da capacidade da organização de manter os servidores 
satisfeitos; 

2. Oportunidade de realizar melhorias contínuas no ambiente de trabalho e nos 
resultados individuais, grupais e organizacionais; 

                                                 

 
2
O Programa “Coaching” de desenvolvimento visa tornar os profissionais mais produtivos no âmbito profissional 

e institucional pelo aprimoramento do uso de suas competências, habilidades e atitudes. 
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3. Otimização do desempenho das pessoas e conseqüentemente do 
desempenho organizacional, porque o desempenho dos servidores é influenciado 
por sua motivação. 

 

4.17.1. Análise dos Resultados da Pesquisa de Clima Organizacional do PESRM 

 

A partir das entrevistas individuais e coletivas, e também do questionário aplicado 
foram levantados dados e informações sobre a percepção dos servidores sobre o clima 
organizacional, que serão apresentadas e analisadas a seguir, através dos temas: liderança, 
informação e conhecimento, pessoas e resultados.  

 

4.17.2. Resultados 

 

Não se percebe com clareza nas entrevistas, quais são os resultados desejados por 
área e geral do PESRM e poucos entrevistados avaliaram criticamente a qualidade dos 
resultados obtidos. 

Não há critérios estabelecidos para a avaliação de desempenho e eficácia do 
trabalho realizado no PESRM. Não se verifica a existência de indicadores de desempenho 
que possam fundamentar o nível de excelência dos resultados obtidos.  

Não se verifica claramente como os resultados obtidos impactam nos usuários, nos 
cidadãos, na sociedade e no trabalho dos servidores de forma satisfatória, contribuindo para 
o bem-estar e para melhoria do clima organizacional. 

O PESRM não apresenta resultados positivos no que diz respeito ao tratamento das 
reclamações dos usuários. 

Não há a mensuração de como os projetos de parcerias contribuem para o resultado 
do PESRM e qual é o retorno para o parceiro. 

 

4.17.3. Conclusões sobre perfil dos Servidores Chaves do Parque  

 

Após o diagnóstico e avaliação das necessidades dos cargos, do perfil e das 
potencialidades das pessoas que ocupam cargos chaves no PESRM, percebe-se que são 
pessoas com estilo de gestão mais conservador e com boa capacidade de gerenciamento 
de pessoas e processos. Porém, esta aptidão está restrita ao potencial.   

Para facilitar o exercício destas competências devem-se aprimorar o sistema de 
gestão, a estrutura hierárquica e de processos, e estabelecer seminários de 
desenvolvimento gerencial. 

Os servidores chaves do parque possuem boa capacidade de adaptação, liderança e 
iniciativa. São pessoas amistosas, simpáticas, leais e perseverantes.  

Possuem bom potencial para resolver problemas usando regras, sistemas e 
circunstâncias existentes de maneira nova e original visando o consenso. Mostram bom 
desempenho em atividades que requeiram boa dose de realismo, praticidade e bom senso. 

Porém, eles se sentirão desmotivados e minimizarão seus resultados se exercerem 
funções e atividades rotineiras sem muitos desafios. Terá maior possibilidade de 
aprendizado através da experiência concreta de fatos e situações. 

A motivação se fundamentará, principalmente, nas oportunidades para expressar e 
agir com mais autonomia no exercício da função. Portanto, é importante ressaltar que na 
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análise das competências dos cargos foi constatado que as pessoas chaves do PESRM 
possuem pouca autonomia na tomada de decisão dentro da estrutura hierárquica do IEF. 

O diagnóstico aponta também como necessidades de desenvolvimento mais 
marcantes o aprimoramento da análise e da tomada de decisão de forma objetiva e 
envolvendo altos riscos, da capacidade de planejamento e organização a partir de uma 
visão mais sistêmica e estratégica.  

No Plano de Desenvolvimento Individual3 (PDI) estão indicadas as ações de 
desenvolvimento dos gestores do parque. Este plano possui o objetivo de maximizar o 
atendimento das necessidades dos cargos, objetivos e missão do parque.  

 

4.17.4. Pontos a Melhorar 

 

Os pontos a melhorar são os pontos críticos que necessitam análise mais profunda e 
tomada de decisão urgente por parte dos gestores e da equipe do parque.  

Os temas considerados no seu levantamento foram: o clima organizacional; a 
motivação e o comprometimento das pessoas com os objetivos organizacionais; a avaliação 
da política de desenvolvimento e treinamento, a adequação do quantitativo e a distribuição 
da força de trabalho em relação aos objetivos do parque e a definição de ações para o 
nivelamento da equipe da UC aos objetivos de planejamento e metodologias a serem 
contempladas. 

Nos itens abaixo são indicados e descritos os pontos a melhorar, levantados:  

 

� Remuneração. Este aspecto tem incomodado alguns servidores do PESRM. Existe 
um sentimento de que a remuneração não é correspondente ao trabalho realizado. 
Falta reconhecimento e incentivo. 

� Justiça. Como conseqüência da questão anterior, e, somada a outros fatores como 
a falta de reconhecimento e privilégios, os funcionários “sentem” que há “pesos” e 
“medidas” diferenciadas nas decisões tomadas em relação ao pessoal. Não há 
equidade de tratamento. 

� Comunicação Interna. Não existe uma forma estruturada e eficiente de 
comunicação interna. A comunicação é feita informalmente levando os funcionários a 
conclusões equivocadas ou precipitadas, prejudicando a organização. Parte dos 
conflitos internos é oriunda seguramente da falta de comunicação.  

� Estrutura organizacional. A estrutura organizacional não é clara. As pessoas não 
conseguem ver com clareza as linhas hierárquicas e as diversas definições de 
papéis.  

� Equipe. Há um ambiente de certo individualismo. A tomada de decisões, as metas, o 
planejamento, a forma de controle, não são analisados e implementados com o 
envolvimento de todos. Há poucos objetivos comuns a serem perseguidos e os 
resultados não são avaliados coletivamente. 

� Envolvimento. Falta “espaço” organizado que possibilite troca de experiências, 
conhecimentos, idéias e integração dos servidores. Existem muitas idéias que 
poderiam ser utilizadas na melhoria dos resultados da instituição, mas não se cria 
oportunidade para expô-las, experimentá-las e analisar os resultados. 

� Treinamento. Falta política de treinamento que privilegie servidores com bom 
potencial e boa performance visando atender de forma eficaz e eficiente as 
estratégias, objetivos e metas da instituição e das áreas. 

                                                 
3 PDI – Anexo 6 
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� Servidores com nível superior. As atividades estratégicas e voltadas para o 
manejo e gestão do parque são muitas, estão desorganizadas e faltam pessoas 
capacitadas e com graduação específica (Turismo, Biologia, Agronomia, etc.) para a 
realização das atividades com maior critério técnico. 

� Apoio do IEF (CUCO). O parque representado por seu gerente Sr. Paulo Emílio e 
equipe possuem contato incipiente com a equipe e gerência da CUCO e muitas 
vezes falta apoio desta área na resolução conjunta de problemas do parque. 

� Precariedade do processo de fiscalização. A insegurança dentro do parque é 
questão importante. A articulação com as parcerias e o apoio do IEF no que diz 
respeito a uma frota de veículos coerente com a atividade, mais nova e maior não é 
eficiente e falta treinamento para a equipe.  

� Melhores equipamentos de monitoramento. As câmaras de monitoramento e 
vídeo vigilância cobrem apenas 60% da área do parque, são precárias e com 
tecnologia desatualizada.  

� Parceria PESRM e Corpo de Bombeiros. Falta uma disponibilidade maior por parte 
do Corpo de Bombeiros no sentido de atender mais prontamente às necessidades do 
parque.  

� Parceira PESRM e Polícia Militar. Como no caso do corpo de bombeiros, falta um 
comprometimento maior por parte deste órgão para priorizar as demandas do 
parque. Falta policiamento que atenda 24 horas o parque. 

� Atuação da COPASA no parque. No Decreto de Convênio firmado entre o PESRM 
e a COPASA, não está claro o papel da COPASA na co-gestão do parque. Isto 
dificulta a promoção de maior e melhor atuação deste órgão tanto na fiscalização 
como na fomentação de novas parcerias, novas ações e investimentos no parque.  

� Ampliação das parcerias do Parque. O parque precisa fortalecer a parceria com as 
prefeituras da região e com as empresas do entorno visando promover maiores 
benefícios para o parque, sociedade e cidadãos. 

� Educação Ambiental.  O trabalho de educação ambiental no parque se restringe ao 
recebimento de estudantes e ida às escolas para a realização de palestras. O 
trabalho de conscientização da comunidade do entorno está ainda focado na região 
do Jardim Canadá e é feito através de jornal com tiragem bimestral de 3.000 
exemplares. Há então a necessidade da criação de um projeto de Educação 
Ambiental que contemple todas as comunidades do entorno do parque e estabeleça 
atividades mais inovadoras. 

� Equipamentos e manutenção. O parque não possui telefone público em pontos 
estratégicos para facilitar a comunicação e cestas de lixo nos locais de visitação. A 
manutenção das estradas de acesso aos mirantes e aos pontos críticos para o 
combate a incêndio depende muitas vezes da “boa vontade” das empresas 
parceiras. Falta iluminação nos pontos perigosos dentro do parque e placas de 
sinalização. 

� Heterogeneidade de sexo. A grande maioria dos servidores é do sexo masculino e 
apenas duas funcionárias são do sexo feminino. Com isto as habilidades e atitudes 
naturais do feminino são pouco desenvolvidas na instituição tais como: organização, 
empatia, flexibilidade, inovação, interdependência, atenção a detalhes, capacidade 
de síntese e condução do trabalho usando a diplomacia, cooperação e o consenso. 
É preciso então ampliar a contratação de funcionários do sexo feminino para as 
atividades administrativas e de gestão do parque. 

 

4.17.5. Pontos positivos 
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Os pontos positivos de uma organização são fatos, sentimentos e percepções que 
facilitam a gestão estratégica e minimizam os pontos a melhorar. Esses devem ser bem 
administrados garantindo motivação, qualidade de vida, bom clima organizacional, 
comprometimento e bons resultados.  

Seguem abaixo os pontos positivos que merecem destaque: 

 

� Confiança nos planos e estratégias adotadas pela direção do PESRM. 

�  Lealdade ao PESRM com destaque especial ao Lauro e Paulo Emílio. 

� Comprometimento. Alguns indícios de alto grau de comprometimento pessoal, 
adquirido pela história construída no PESRM, possibilidades de crescimento e 
desenvolvimento, carinho e dedicação ao parque e laços de amizade. 

� Crescimento. Existe um clima generalizado de que o PESRM representa boas 
perspectivas de desenvolvimento profissional e pessoal. 

� Sentimento de orgulho por pertencer à equipe do PESRM e desenvolver um 
trabalho digno e importante para a sociedade, meio ambiente, desenvolvimento de 
pesquisa, educação ambiental, fiscalização, prevenção e combate ao incêndio, etc. 

� Contato diário com a beleza exuberante do PESRM. 

� Boa estrutura para o recebimento e desenvolvimento de educação ambiental e 
algumas atividades de lazer. 

� Carinho e união das pessoas. 

 

4.17.6. Recomendações 

 

4.17.6.1. Ações de curto prazo 

 

Ações práticas e simples que podem ser implementadas imediatamente com 
resultados em curto prazo: 

 

1. Realizar reuniões periódicas com o objetivo de planejamento, monitoramento 
e avaliação das ações propostas. 

2. Definir projetos específicos conduzidos por equipes multidisciplinares 
utilizando os potenciais dos servidores. Definir metas, responsáveis, equipe, 
implementar o planejado, prover recursos e cobrar resultados. 

3. Reunir semanalmente os servidores para analisar o ocorrido e programar a 
semana posterior. Pode ser por setor e conduzido pelo responsável da área.  
O gerente do parque deveria, sempre que possível, participar destas 
reuniões. 

4. Realizar um “Seminário do PESRM” com objetivo de divulgar o Planejamento 
Estratégico para todos os servidores, levantar idéias, propor ações de 
melhoria e estimular o comprometimento de todos no atingimento dos 
resultados esperados.  

5. Estabelecer metas do PESRM que sejam comuns a todos os funcionários. Ex: 
metas de qualidade, de desempenho, de atendimento, comunicação interna, 
etc. 
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6. Divulgar a visão de futuro, o plano de ação, o que está sendo atingido e com 
o envolvendo a participação de todos. Por exemplo: parceiros e melhorias 
conquistadas, conselho consultivo implantado, etc. 

7. Reconhecer idéias e/ou ações dos servidores que geram resultados, 
condecorando-os através de elogios, homenagens e premiações. 

8. O Gerente e assessores devem criar mecanismos para estabelecer contatos 
construtivos e periódicos com os funcionários, pois são exemplos de atuação 
a ser seguido.  

9. Equipar o parque com veículos e equipamentos de comunicação mais 
eficiente e moderno.  

 

4.17.6.2. Ações de médio prazo 

 

Ações complexas que requerem maior estruturação e um tratamento mais técnico 
para sua implementação, em um médio prazo: 

 

1. Definir perfil e re-alocar pessoal: Definir perfil, habilidades e competências 
básicas para cada função do PESRM de acordo com as estratégias das 
áreas. De acordo com cada perfil aprimorar a adequação dos servidores aos 
cargos. 

2. Desenvolver o “Mapeamento de Talentos”: Este programa visa avaliar o 
potencial e a performance dos servidores voltados para as atividades fim e 
meio do parque mapeando mais profundamente os funcionários com 
possibilidade de progresso profissional (talentos). 

3. Implementar um Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) para todos os 
servidores. Este plano deve contemplar os servidores da área administrativa e 
de atividades fim do parque  

4. Capacitar servidores do parque com potencial ou adquirir profissionais 
de carreira do IEF com formação em Biologia, Engenharia Ambiental e/ ou 
Agronomia, Turismo, Administração para assessorar as atividades de manejo 
e gestão do parque. 

5. Estruturar um Programa de Desenvolvimento Gerencial com objetivo de 
desenvolver nas lideranças do PESRM a Gestão Estratégica, de Processos, 
Pessoas, Qualidade e Conflitos. 

6. Implantar o programa de Avaliação de Competências: Sensibilizar os 
funcionários quanto à importância da Avaliação de Competências e 
desenvolver sistemática de avaliação do desempenho individual e em grupo. 

7. Estabelecer Plano de Sucessão com objetivo de prever e prover as 
necessidades de recursos humanos para a organização; instituir reais 
oportunidades de carreira; estimular o autodesenvolvimento de talentos e 
estruturar um sistema objetivo capaz de minimizar os riscos de decisões 
pessoais. 

8. Adequar o cargo e a remuneração à função exercida: Realizar os ajustes 
necessários na carteira profissional e no contrato de trabalho dos servidores 
do parque visando a melhor adequação do cargo à função exercida. 
Providenciar as adequações salariais necessárias.  

9. Minimizar a contratação de funcionários terceirizados: Rever a estratégia 
de contração de servidores do parque. Priorizar a aquisição de profissionais 
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de carreira do IEF com formação e capacitação adequadas ao exercício do 
cargo. 

10. Estruturar a área de RH: Levantar dentre os servidores a pessoa com o 
melhor perfil para exercer esta função. Capacitar, treinar e assessorar o 
funcionário na sistematização de uma área de RH estratégica que gerencie os 
programas e acompanhe os resultados.  

11. Estruturar e implantar uma parceira para o atendimento de Primeiros 
Socorros no parque: Estabelecer estratégicas, levantar recursos, implantar 
e gerenciar o serviço visando à qualidade de vida no exercício da missão do 
Parque.   

 

4.17.6.3. Ações Complementares e relevantes 

 

Seguem abaixo algumas ações relevantes, que não correspondem diretamente às 
atividades de Recursos Humanos, mas se foram implementadas complementarão e 
facilitarão a eficácia das ações de RH por interferirem no clima organizacional e na gestão 
das pessoas. 

1. Fortalecer e ampliar as parcerias com MBR, COPASA, Polícia Militar, 
Bombeiros e Prefeituras das comunidades em torno do parque: com 
objetivo de facilitar as atividades de fiscalização, prevenção e combate a 
incêndio e manutenção gerando melhores resultados para o parque e a 
sociedade.  

2. Consolidar o Conselho Consultivo do PESRM e realizar seu 
Planejamento Estratégico: alinhado ao do PERSRM visando contribuir na 
gestão estratégica do parque e na maximização dos resultados.  

3. Rever os processos: da área administrativa, fiscalização, manutenção, 
educação ambiental, prevenção e combate a incêndio melhorando a definição 
das atribuições das áreas e dos servidores, do cronograma de atividades e 
dos indicadores para a mensuração dos resultados. A partir deste trabalho, 
rever organograma do parque.  
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ANEXO 1 - Avaliação do perfil dos cargos-chave do Instituto Estadual de Florestas  

IEF – INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS  

PERFIL DO CARGO 

CARGO: ASSESSOR ADMINISTRATIVO DATA: 27/07/2005 

COMPETÊNCIAS AVALIAÇÃO DE POTENCIAL 

Criatividade  

Decisão  

Empatia  

Energia  

Flexibilidade  

Foco em Resultados  

Iniciativa  

Inovação  

Liderança  

Mudança  

Organização  

Planejamento  

Resistência à Pressão  

Riscos  

Visão Estratégica  

EXPERIÊNCIA: Conhecimento de Administração Pública e Legislação pertinente ao IEF e 
PESRM. 

FORMAÇÃO: Nível Superior: Administração e Turismo. 

IDIOMAS: -  
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IEF – INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS  

PERFIL DO CARGO 

CARGO: ASSESSOR DE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL DATA: 27/07/2005 

COMPETÊNCIAS AVALIAÇÃO DE POTENCIAL 

Criatividade  

Decisão  

Empatia  

Energia  

Flexibilidade  

Foco em Resultados  

Iniciativa  

Inovação  

Liderança  

Mudança  

Organização  

Planejamento  

Resistência à Pressão  

Riscos  

Visão Estratégica  

EXPERIÊNCIA: Conhecimento de Legislação pertinente ao IEF e PESRM. 

FORMAÇÃO: Nível Superior: Biologia, Relações Públicas, Publicidade e Jornalismo. 

IDIOMAS: -  
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IEF – INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS  

PERFIL DO CARGO 

CARGO: GERENTE DO PESRM DATA: 27/07/2005 

COMPETÊNCIAS AVALIAÇÃO DE POTENCIAL 

Criatividade  

Decisão  

Empatia  

Energia  

Flexibilidade  

Foco em Resultados  

Iniciativa  

Inovação  

Liderança  

Mudança  

Organização  

Planejamento  

Resistência à Pressão  

Riscos  

Visão Estratégica  

EXPERIÊNCIA: Conhecimento da Área Ambiental, da legislação pertinente ao IEF e à 
gestão do PERSM. 

FORMAÇÃO: Nível Superior: Biologia, Engenharia Florestal, Engenharia Ambiental e 
Agronomia. 

IDIOMAS: -  
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ANEXO 2 - Avaliação do perfil dos servidores-chave do Instituto Estadual de Florestas  

AVALIAÇÃO DE PERFIL 

NOME: SERVIDOR 3 POTENCIAL  

CARGO: GERENTE PESRM DATA: 27/06/2005 

COMPETÊNCIAS AVALIAÇÃO DE POTENCIAL 

Criatividade  

Decisão  

Empatia  

Energia  

Flexibilidade  

Foco em resultados  

Iniciativa  

Inovação  

Liderança  

Mudança  

Organização  

Planejamento  

Resistência à Pressão  

Riscos  

Visão Estratégica  

Características (resumo):  

É afetuoso, comunicativo, consciencioso e cooperador nato. Membro ativo de grupos. 
Necessita de harmonia ao seu redor e é muito bom para criá-la. Sempre procura fazer algo 
de bom para alguém. Trabalha melhor com elogio e encorajamento. Seu principal interesse 
está em coisas que afetam diretamente a vida das pessoas. 

Possui uma liderança carismática e facilidade de gerenciar conflitos visando o consenso. 
Atinge resultados através da habilidade de gerar cooperação entre os membros de sua 
equipe. 

 

AVALIAÇÃO DE PERFIL 
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NOME: SERVIDOR 2 POTENCIAL  

CARGO: ASSESSOR DE COMUNICAÇÃO DATA: 27/06/2005 

COMPETÊNCIAS AVALIAÇÃO DE POTENCIAL 

Criatividade  

Decisão  

Empatia  

Energia  

Flexibilidade  

Foco em resultados  

Iniciativa  

Inovação  

Liderança  

Mudança  

Organização  

Planejamento  

Resistência à Pressão  

Riscos  

Visão Estratégica  

Características (resumo):  

Sua administração é pautada pelo bom senso, objetivos práticos, boa dose de energia e 
iniciativa. 

Mostrará bom desempenho em atividades que requeiram realismo, ofereçam oportunidade 
de ação, exijam boa capacidade de adaptação e seja valorizada a capacidade de resolver 
problemas com rapidez e eficiência. Devido à sua habilidade em focalizar a atenção no 
momento presente, e sua aceitação realista do que existe, pode revelar-se bom “resolvedor 
de problemas”.  

Possui uma liderança pautada pelo vínculo de lealdade.  
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AVALIAÇÃO DE PERFIL 

NOME: SERVIDOR 3 POTENCIAL  

CARGO: ASSES. DE COMUNICAÇÃO ED. AMBIENTAL DATA: 27/06/2005 

COMPETÊNCIAS AVALIAÇÃO DE POTENCIAL 

Criatividade  

Decisão  

Empatia  

Energia  

Flexibilidade  

Foco em resultados  

Iniciativa  

Inovação  

Liderança  

Mudança  

Organização  

Planejamento  

Resistência à Pressão  

Riscos  

Visão Estratégica  

Características (resumo):  

É expansivo, complacente, receptivo e amigável. Tende a divertir-se com as coisas, 
tornando-as agradáveis para todos os que o cercam. Aprecia fazer as coisas aconteceram, 
utilizando para isto o seu entusiasmo. Dá-se melhor em atividades que exijam sólido bom 
senso e habilidade prática, tanto com coisas, como com pessoas.  

Possui boas habilidades em vislumbrar novas oportunidades de projetos e parceiras. Gera 
mais resultado ao seguir um cronograma de trabalho com prazos definidos. 
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ANEXO 3 - Descrição das funções e responsabilidades dos cargos-chave do PESRM 
CARGO / FUNÇÃO 

GERENTE DO PESRM 

MISSÃO DO CARGO 

Garantir o atingimento das estratégias e objetivos do PESRM e seu o crescimento, visando 
preservar e conservar mananciais e campos ferruginosos do parque, promovendo, de forma 
sustentável, a integração de atividades da comunidade com a proteção da biodiversidade. 

RESPONSABILIDADES 

 Definir com o IEF os objetivos estratégicos anuais para a unidade de conservação.  
 Estabelecer um plano de ação, juntamente com a equipe do PESRM, visando realizar os 

objetivos estabelecidos no planejamento estratégico anual. 
 Elaborar procedimentos e determinar diretrizes gerais de funcionamento do PESRM. 
 Planejar, organizar e gerenciar as atividades das áreas, dentro das especificações e 

padrões de qualidade estabelecidos, visando alcançar o cumprimento dos objetivos 
da instituição e níveis crescentes de produtividade. 

 Acompanhar e controlar sistematicamente o desempenho da operação, por meio da 
análise com indicadores gerenciais apropriados, propondo planos e ações 
necessárias, visando assegurar o cumprimento dos objetivos estratégicos 
estabelecidos. 

 Identificar as necessidades dos atuais e potenciais parceiros visando à definição de 
melhores estratégias de gestão e capitação de novas parcerias. 

 Coordenar as atividades relacionadas ao planejamento estratégico e gestão do 
Conselho Consultivo.  

 Gerenciar a identificação de deficiências em processos, sistemas e tarefas, 
promovendo a conscientização das pessoas diretamente envolvidas, visando o 
engajamento da equipe na busca de soluções e implementação das ações 
corretivas. 

 Supervisionar o controle de despesas gerais da unidade de conservação 
(manutenção, fiscalização, contratos, insumos etc.) e propor ações de melhoria. 

 Analisar e avaliar os aspectos econômicos das áreas, no tocante a mão-de-obra e 
quantidade de materiais consumidos, visando identificar oportunidades ou 
alternativas que permitam a redução de custos. 

 Gerenciar as relações entre das áreas da instituição e solucionar problemas/ 
conflitos, através de constante avaliação do clima organizacional. 

 Organizar, supervisionar e motivar as equipes técnicas proporcionando oportunidade 
de treinamento e desenvolvimento visando fomentar a iniciativa, criatividade, 
inovação e melhoria contínua. 

 Avaliar e reconhecer o desempenho do servidor visando estimular obtenção de 
metas de desempenho e a internalização da cultura da excelência. 

 Avaliar se o ambiente de trabalho é mantido seguro e saudável para os servidores 
visando à melhoria do bem-estar e satisfação.  

 Estruturar e supervisionar a obtenção, o uso e a atualização das informações 
necessárias para a tomada de decisão e a melhoria do desempenho visando garantir 
sua preservação, consistência, integridade e facilidade de acesso. 

 Promover a responsabilidade pública e estimular os valores, comportamentos éticos 
e o exercício da cidadania dos servidores do PESRM.  

 Avaliar se as atividades geradas no parque buscam minimizar os impactos sobre a 
sociedade e o meio-ambiente. 
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CARGO / FUNÇÃO 

ASSESSOR ADMINISTRATIVO 

MISSÃO DO CARGO 

Planejar, organizar e supervisionar as atividades da área administrativa, de manutenção 
e fiscalização visando assegurar que todas as tarefas sejam executadas dentro das 
normas e políticas estabelecidas pela instituição. Cumprir os preceitos da missão, 
estratégias e objetivos do PESRM. 

RESPONSABILIDADES 

 Estabelecer um plano de ação anual de sua área, juntamente com a sua equipe, 
alinhado aos objetivos estabelecidos no planejamento estratégico PESRM. 

 Elaborar procedimentos e determinar diretrizes gerais de funcionamento das áreas 
sob sua responsabilidade. 

 Planejar, organizar e gerenciar as atividades das áreas sob sua responsabilidade, 
dentro das especificações e padrões de qualidade estabelecidos, visando cumprir os 
objetivos da instituição e alcançar níveis crescentes de produtividade. 

 Acompanhar e controlar sistematicamente o desempenho da operação, por meio da 
análise com indicadores gerenciais apropriados, propondo planos e ações 
necessárias, visando assegurar o cumprimento dos objetivos estratégicos 
estabelecidos. 

 Identificar as necessidades dos atuais e potenciais parceiros visando à definição de 
melhores estratégias de gestão e capitação de novas parcerias. 

 Identificar deficiências em processos, sistemas e tarefas, promovendo a 
conscientização das pessoas diretamente envolvidas, objetivando o seu 
engajamento na busca de soluções e implementação das ações corretivas. 

 Supervisionar o controle de despesas gerais das áreas que gerencia e propor ações 
de melhoria. 

 Analisar e avaliar os aspectos econômicos das áreas sob sua responsabilidade, no 
tocante à mão-de-obra e a quantidade de materiais consumidos, visando identificar 
oportunidades ou alternativas que permitam a redução de custos. 

 Gerenciar as relações entre os servidores sob sua responsabilidade e solucionar 
problemas/ conflitos, através de constante avaliação do clima organizacional. 

 Gerenciar os procedimentos de remuneração e benefícios observando as políticas e 
diretrizes da instituição. 

 Coordenar o atendimento dos servidores em assuntos relacionados ao departamento 
de pessoal. 

 Acompanhar a legislação trabalhista, assegurando sua correta aplicação e 
cumprimento. 

 Avaliar e reconhecer o desempenho do servidor visando estimular obtenção de 
metas de desempenho e a internalização da cultura da excelência. 

 Avaliar se o ambiente de trabalho é mantido seguro e saudável para os servidores 
visando à melhoria do bem-estar e da satisfação. 

 Estruturar e supervisionar a obtenção, o uso e a atualização das informações 
necessárias para a tomada de decisão e a melhoria do desempenho visando garantir 
sua preservação, consistência, integridade e facilidade de acesso. 

 Promover a responsabilidade pública e estimular os valores e comportamentos éticos 
e o exercício da cidadania dos servidores do PESRM.  

 Avaliar se as atividades geradas no parque buscam tornar mínimos os impactos 
sobre a sociedade e o meio-ambiente. 
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CARGO / FUNÇÃO 

ASSESSOR DE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

MISSÃO DO CARGO 

Planejar, organizar e supervisionar as atividades de treinamento, eventos, visitação, 
educação ambiental e interação com entorno visando assegurar que todas as tarefas 
sejam executadas dentro das normas e políticas estabelecidas pela instituição. Cumprir 
os preceitos da missão, estratégias e objetivos do PESRM. 

RESPONSABILIDADES 

 Estabelecer um plano de ação anual de sua área, juntamente com a sua equipe, 
alinhado aos objetivos estabelecidos no planejamento estratégico PESRM. 

 Elaborar procedimentos e determinar diretrizes gerais de funcionamento da área que 
gerencia. 

 Planejar, organizar e gerenciar as atividades da área sob sua responsabilidade, 
dentro das especificações e padrões de qualidade estabelecidos, visando cumprir os 
objetivos da instituição a alcançar níveis crescentes de produtividade. 

 Acompanhar e controlar sistematicamente o desempenho da operação, por meio da 
análise com indicadores gerenciais apropriados, propondo planos e ações 
necessárias, visando assegurar o cumprimento dos objetivos estratégicos 
estabelecidos. 

 Identificar deficiências em processos, sistemas e tarefas, promovendo a 
conscientização das pessoas diretamente envolvidas, objetivando o seu 
engajamento na busca de soluções e implementação das ações corretivas. 

 Supervisionar o controle de despesas gerais de sua área e propor ações de 
melhoria. 

 Analisar e avaliar os aspectos econômicos da área sob sua responsabilidade, a 
quantidade de materiais consumidos, visando identificar oportunidades ou 
alternativas que permitam a redução de custos. 

 Organizar e coordenar as visitações no Parque visando à promoção da cidadania e 
conscientização dos visitantes quanto à conservação do PESRM e da natureza. 

 Planejar e organizar os treinamentos dentro das dependências do PESRM. 
 Coordenar as atividades de interação com o entorno visando atingir os objetivos 

propostos, ampliar as ações e melhorar os resultados. 
 Coordenar as atividades de promoção da imagem institucional do PESRM visando à 

captação de novas parcerias e a conscientização ambiental.  
 Organizar e arquivar os registros provenientes das atividades sob sua 

responsabilidade de forma clara e objetiva facilitando seu manuseamento e 
divulgação. 

 Identificar as necessidades dos atuais e potenciais parceiros visando à definição de 
melhores estratégias de gestão e capitação de novas parcerias. 

 Avaliar se o ambiente de trabalho é mantido seguro e saudável para visando à 
melhoria do bem-estar e da satisfação. 

 Estruturar e supervisionar a obtenção, o uso e a atualização das informações 
necessárias para a tomada de decisão e a melhoria do desempenho visando garantir 
sua preservação, consistência, integridade e facilidade de acesso. 

 Promover a responsabilidade pública e estimular os valores e comportamentos éticos 
e o exercício da cidadania dos servidores do PESRM.  

 Avaliar se as atividades geradas no parque buscam tornar mínimos os impactos 
sobre a sociedade e o meio-ambiente. 
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ANEXO 4 – Critérios utilizados do método GUT – Gravidade, Urgência e Tendência 

 
GUT 

GRAVIDADE, URGÊNCIA E TENDÊNCIA 

 

GRAVIDADE: Tudo aquilo que afeta profundamente a essência/objetivo/resultado da 
organização/área/pessoa. A sua avaliação decorre do nível de dano ou prejuízo que pode 
advir dessa situação (ou da falta dela). 

Pergunta Escala de Pontos 

O dano é extremamente importante? 5 

O dano é muito importante? 4 

O dano é importante? 3 

O dano é relativamente importante? 2 

O dano é pouco importante? 1 

 

URGÊNCIA: Resultado da pressão do tempo que o sistema sofre. A sua avaliação decorre 
do tempo que se dispõe para atacar a situação ou para resolver a situação provocada pelo 
fator considerado. 

Pergunta Escala de Pontos 

Tenho que tomar uma ação muito urgente? 5 

Tenho que tomar uma ação urgente? 4 

Tenho que tomar uma ação relativamente urgente? 3 

Posso aguardar? 2 

Não há pressa. 1 

 

TENDÊNCIA: Padrão de desenvolvimento da situação e sua avaliação estão relacionados 
ao estado que a situação apresentará, caso o administrador não coloque esforços e 
recursos. 

Pergunta Escala de Pontos 

Se não fizer nada, a situação vai piorar (crescer) muito? 5 

Se não fizer nada, a situação vai piorar (crescer)? 4 

Se não fizer nada, a situação vai permanecer? 3 

Se não fizer nada, a situação vai melhorar (desaparecer)? 2 

Se não fizer nada, a situação vai melhorar (desaparecer) 
completamente? 

1 

\ 


